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PONTE DO POCINHO 

Os caminhos de ferro 
e a sessão parlamentar 

O final da sessão parlamentar foi assignalado pela vo- 

tação, em ambas as camaras, de varias propostas de lei, 

que interessar sobremaneira ao desefivolvimento da via- 

ção acelerada. ; 

Convém dar corta, d'ellas, apreciando rapidamente, 

das suas disposições, as que ainda aqui não foram refe- 

ridas. 
A primeira, e a mais simples, consiste no accrescenta- 

mento de 6 kilometros ao maximo da extensão da linha 

do Valle do Vouga, a que é concedida garantia de juro. 

A fixação d'esse maximo tivera por fim evitar alongamen- 

tos injustificados do traçado. 

Surgiu à pretenção dos povos de Agueda de que se 

approximasse. a linha de aquella importante povoação. 

Foi estudada a variante, julgando-a o Governo digna de 

aprovação. Não podia em boa razão o alongamento que 

d'ella resultava ir onerar à, companhia concessionaria, 

que a estudara, não por inicialiva e conveniência pro- 

pria, mas para condescender com as instancias é aspira- 

ções locaes. 

Tinha pois de ser accrescentado ao limite de ex 

tensão, fixado no contracto para os effeitos da garantia
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de furo, o alongamento proveniente da variante que se 
approvara. 

o” 

Refere-se a segunda lei votada ao caminho de ferro 
de Portalegre. 

emo é sabido, foi este concedido em concurso nos 
termos da base 5.º da lei de 14 de julho de 1899, isto é, 
com a cedencia de impostos da propria linha e participa- 
ção no auménto de receitas líquidas das linhas do Sul e 
Sueste, proveniente do trafego de aquella. 

À concessão, que foi-feila por contracto de9 de dezem- 
bro de 1903 ao sr. José Pedro de Mattos, abrangia a linha 
de Estremoz a Castello de Vide e o seu ramal de Fronteira 
à Aviz, ambas: de via reduzida. Ao sr. Conde de Paçô-Viei- 
ra se deveu à classificação das linhas e à sua concessão, 
que foi, renhidamente disputada, não prevalecendo no ani- 
mo do illustre ministro d'emtão as mais instantes. sollici- 
tações sobre a razão é o direito, 

À concessão foi feila por 70 annos. 
Mostrou desde logo o concessionario o seu proposito 

de levar por diante a empresa, fazendo elaborar rapida- 
mente o respectivo projecto e iniciando à construceção, 
logo que elle foi approvado. Ns 

Entretanto multiplicavam-se as sollicitações regionaes 
para que o ramal de Aviz tivesse a sua origem em Sou- 
zêl em vez de Fronteira, e para que a linha fósse cons- 
truída de via larga e prolongada até à da Beira Baixa. Fi- 
cariam assim ligadas as quatro linhas do Sul e Sueste, de 
Leste de Caceres e da Beira Baixa, por essa (transversal de 
incontestavel importancia, que fôra classificada de via re- 
duzida por indicações: da commissão superior de guerra, 
contrariadas por novó parecer posterior à concessão. 

“Por decreto de 27. de junho de 1907 foi eliminado da 
concessão o ramal de Aviz, (que deixara de ter razão de 
ser pela alteração determinada para a direciriz da linha 
de Ponte de Sór com o fim de a aproximar de aquella po- 
voação ) e substituido pelo prolongamento da linha princi- 
pal até à da Beira Baixa, devendo ser construída de via 
larga é reservando-se para o Estado à preferencia em qual- 
quer contracto de arrendamento ou exploração. 

Debalde multiplicou o concessionario as dilizencias 
para reunir os capitães precisos. À quadra de agitações 
políticas, tendo por fumebre epilogo 6 infame regicidio de 

| de fevereiro de 1908, era pouco propicia para laes em- 
preendimentos, mormente não se podendo oflerecer ào 
capital uma garantia tangivel e independente de calculos 
da receita provavel, por mais fundamentados que fôssem. 

la. entretanto proseguindo à construeção, achando-se 
quasi concluida a infrastuctura dos primeiros 18 kilómetros 
e cuidadosamente elaborado 6 projécto para via larga, sem 
serem attingidos os limites de raios de curvas e pendentes 
que o contracto facultava. 

O concessionario, cuja seriedade e diligências para tor- 
nar effecliva a construeção ninguem podia contestar, che- 
gara ao convencimento de que não lograria obter capital 
sem uma transformação da colteessão. 

Era, por outro lado, manifesta à vantagem, para 0 Es- 
tado, de sêr por elle explorada uma linha que constituía 0 
natural complemento das do Sul e Sueste e seria seu 
valiosissimo afflluente. 

Propóôz por isso o concessionario um contracto de ex- 
ploração, em que o Estado garantisse uma renda minima 
sulficiente para os encargos do capital. 

Os acontecimentos políticos dos fins de 1907 e princi- 
pios de 1908 fizeram que permanecesse o assumplto sem 
solução. 

Em 51de agosto. de. 1908 foi apresentada pelos deputa- 
dos do circulo uma proposta de lei, enjo teor os leitores 
conhecem, autorizando o contracto de exploração sobre as 
seguintes bases: ; 

Reserva para o Estado de 6005000 réis por kilometro 
para pagamento das despezas de exploração, pártilhando- 
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se Os excessos de receita além de T:5005000 réis na pro- 
porção de 40º para o Estado e 60% para-o concessionas 
rio, e passando os partícipes à ser eguaes, quando a receita 
kilometrica atlingisse 2:0005000 réis. | 

Compromisso de adiantamento; noscaso, de insufficien- 
cia de receitas, da quantia precisa para perfazer 8003000 
réis por kilomelro; sendo esse limite elevado a 9008000 
réis, quando a linha estivesse em exploração até Portálegre 
e a 1:0005000 réis alé à da Beira Buixa., Por esta fórma 
se linha em conta à difficuldáde relativa da construcção de 
Cada troço. : 

A modificação do contracto justificava-se pela convenien- 
cia que nella tinham as duas pártes contratantes e pela 
pratica seguida da revisão dos contractos de concessão, 
quando o interesse publico a aconselhava; como era o caso. 

A commissão de obras publicas, em parecer -de 27 de 
agosto de 1908, entendeu, porétn, que, por ter sido à con- 
cessão feita em concurso, só em concurso podia ser modi- 
ficada. 

Este princípio, posto de um. modo absoluto, é à nega- 
ção injustificada da nossa tradição administrativa. Sempre 
se modificaram entre nós contractos e concessões, quando o 
interesse geral o aconselhava ou se reconhecia à impos- 
sibilidade do seu cumprimento nos termos primitivos. 

Às emprezas concessionarias são uteis cooperadoras do 
Estado, e até hoje nenhuma das que se tem -occupado 
de caminhos de ferro auféeriu d'elles grossos proventos. 
Casos ha em: que o concurso, como lórma impreterive 
de modificação de contractos, representaria um alvilre 
absurdo. JR 

Suponhamos que amauhã' propõe o Governo à Compa- 
nhia Real.a substituição do encargo de assentar a segunda 
via além de Abrantes, que não tem razão de ser, por outro 
de manifesta. vantagem. Porque'a concessão primitiva foi 
feita em concurso, acaso se havia de ábrit concurso para 
à sua modificação? | A 

Abriu-se porventura concurso, sempre que houve de se 
modificar o contracto de 1859? sã 

Tratando-se de uma concessão incipiente, em relação 
à qual nada ou quasi nada houvesse feilo, ainda se com: 
preendia o concurso, se o interesse publico 6 tconselhasse. 
Não era porém esse o caso da linha de Portalegre. 

Estavam construidos 18 kilometros de infrastructura; 
tinhiuun decorrido cinco annos desde o concurso. 

Havia interesses ereados e capilaes compromettidos. 
Demais, a concessão não era alterada, nem se lhe aeerescen- 
lavam vantagens. 

O Estado, no seu proprio interesse, celebrava um con- 
trato de exploração, em determinadas, condições, .cou- 
rato que se sobrepunha ao da concessão. 

Ão mesmo tempo, tendo em conta as receitas próvaveis 
e as dificuldades que ha em encontrar capilaes sem remu- 
neração assegurada de antemão, previam-se adiantamen- 
los em condições. totalmente diversas da garantia de juro, 
não só por se acerescentar ào rendimento proprio da linha 
O dos impostos e a participação nas receitas do Sul e Sueste, 
como por sêr o Estado quem iria explorar à linha com a 
minaxima liberdade de acção para lhe desenvolver o trafego. 

Ão concessionario ficariam, na melhor das hvypolheses, 
63 annos de exploração da linha, praso que em quasi nada 
excedia o de amortisação, durante metade apenas do qual 
haveria os subsídios previstos no contrato. 

O, concurso serviria principalmente para perder tempo 
e podia dar logar a encargos pouco justificados para O 
concessionario. ! 

A, situação d'este não era egual à dos outros concor- 
rentes, que nada tinham arriscado nem comprometiido. Ná 
hypothese de não ser preferida a sua proposta, apenas re- 
ceberia o capital compromettido na, construeção, «que. não 
representa todo 6 dispêndio feito e perderia por completo 
à esperança de obter compensação dos respectivos encargos, 
visto-que se lhe não contavam juros. 
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— A'parte esta innovação do concurso, que no caso sujeito 
Têputo infeliz e importuna, o projecto da commissão man- 
inha às clausulas da proposta de lei. 
— Podia esta ter sido convertida em lei; bastava para isso 
Tais alguma decisão e energia na acção do Governo d'então. 
"A Só agora o projecto foi discutido é votado, introdu- 
Z ndo-se-lhe porém algumas modificações, que o tornam 

—Inais vantajoso para o Estado... se tiver ficado viavel. 
O limite minimo da despesa d'exploração foi elevado 
e 6005000 à 6605000 réis. Fixou-se em 44 % a percen- 
ligem constante das receitas que reverte para o Estado 
em pagamento, de. aquella despesa, constituíndo essa per- 
fentagem à base de licitação. 
— Alem disso, o limite minimo de 9003000 réis, tomado 
Para base dos adeantaimentos desde que à linha chegasse 
à Portalegre, só se tornará eflectivo quando ella seja con- 

ida até á ligação com a Beira Baixa, eliminando-se o mi- 
Timo de 1:0008000 réis previsto no projecto para essecaso. 
— Assim, para os 108 kilometros de Extremoz a Castello 

“Vide, a receita garantida era de 97:20038000 réis se- 
ndo o projecto, e segundo a lei votada desce à réis 

PO:4003000. 
NA reducção é indifferente para o Estado, porque se pode 

SSseverar sem receio d'errar que não haverá que fazer 
AMeantamentos. Não o é porém para o concessionario pe- 
Tinle o capital. 
E. Os 8003000 réis por kilometro representam a 5 /20/a 
Alinuidade para a amortisação, em 60 aunos, de 13:9705000 

por kilomeltro. Supondo um periodo de 2 annos para 
“Construcção até Castello de Vide, fica para custo da cons- 
ção, depois de deduzidos os juros nesse período, réis 
2405000, quantia um pouco escassa. 

. E preciso que o juro da operação seja inferior a 5 1/2 % 
DAra que a operação se torne exequivel, à não sêr que os 
fpilalistas se convençam de que à linha é sufliciente- 
"ênte rendosa. 
1. Com os 9005000 réis garantia-sé à amorlisação de 
197105000 ou, deduzidos os juros durante a construcção, 
7 8908000. réis, base sullicientemente folgada sem exa- 
ESTO, 

— Conforme o projecto primitivo à operação de credito 
O SAVA assegurada; com a modificação introduzida não ha 
— Mesma certeza, podendo resultar ineíficaz a lei votada. 
b Oxalá que o capital sé contente com a base estipulada, 
Avaliando com bom criterio as condições de produetividade 
da linha. E' d'esperar que assim succeda; melhor seria 
CLAI Oo negocio mais desafogado, tanto mais que, tra- 
tándo-se de um concurso, não havia favor pessoal. 
To Outra circumstancia aconselhava ainda à conser ação 
& às bases estipuladas no projecto da commissão. 
- Elevon-se de 600$000 à 6605000 réis o participe mi- 
"mo, do Governo. : 
.. EM troca d'esse aumento ellvctivo de proventos podia- 
: manter integra a promessa de adeantamento de 9005000 
SIS, 94 no menos ler ido aos 8603000 réis, que corres- 
onderiam a 14:2308000 réis do custo de construeção 
+? or Kkilometro, sem contar os juros nesse período: 

| q Com à percentagem constante de 44 %, atribuída para 
 SOSpesas d'exploração o participe do Estado é maior, até 

— que à receita attinja 2: j 
: mile em diante à formula primilivasserla mais vantajo- 

4 para o Estado, nor causa do limile maximo de 1:2005000 
no “Ss estabelecido para o participé do concessionario. 
om efleito, com a receita de 2:2005000 Téis, por 
DO, o concessionario receberá 1:2323000 téis em 
tic es 1:2005000 réis; com a de 3:0005000,. 0 seu par- 
Ipe será de [:6808000 réis em vez de 1:2003000 réis. 

nn 2alVO melhor juizo, tratando-se de assegurar uma ope- 

ção financeira, seria talvez preferivel aumentar as. van- 
RPENS proximas á custa do fuluro mais remoto, desde 
Te assim não houvesse encargo para o, Estado. 

mM todo o caso, este aumento do participe do Estado 
o 

* 
1 
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1435000 réis por kilometro. D'esse 

é muito mais justificado que a diminuição da cifra do 
adeantamento, porque é esta a base fundamental da ope- 
ração de credito. 

Promunlgada à carta de lei e effectuado o concurso, 
vêr-se-á o resultado, o que se deseja. 

E' d'esperar que o concessionario diligenceie obter os 
recursos. precisos pra levar por deantée a sua empresa, que 
é remuneradora. Assim as exigencias do capital se con- 
tenham dentro dos limites traçados. 

sx 

Em artigo anterior analysei a proposta de lei relativa 
à construcção da linha do Sado e conclusão do troço do 
Barreiro a Cacilhas. Confesso que poucas esperanças nutria 
de à vôr votada dentro de curlo praso. O sr. ministro 
das obras publicas fez um verdadeiro milagre, salvando. a 
sua proposta dos varios limbos em que podia ficar retida 
e levando-a à porto e salvamento. 

Prestou assim um relevante serviço á economia nacio- 
nal, serviço cujo alcance o futuro se encarregará de evi- 
denciar, ainda aos mais incredulos e pessimistas. 

Poderia 6 projecto ter deixado para o Thesouro o en- 
cargo de quaesquer suprimentos, aliás improvaveis, que 
porventura se efleclassem, em vez de obrigar o fundo. 
especial a reembolsal-os. À 

O principio é um pouco perígoso para a economia do 
regime instituído pela lei de 14 de julho de 1899. No 
caso sujeito não ha que recear, porque as linhas a que a” 
lei se refere são productivas e compensarão sobejamente 
o encargo do capital. Égual previsão da antecipação de 
recursos em relação a outras linhas poderia crear uma si- 
tuação dificil, em que os encargos se fôssem accumulan- 
do e avolumando. 

Dois aditamentos teve a proposta. Um, perfeitamente 
justificado e sem inconvenientes, assegura a construcção 
do ramal de Silves, quando o rendimento líquido da linha 
do Sado comportar o respectivo encargo. Para isso, é pre- 
Ciso que esse rendimento liquido attinja cêrca de 1:2505000 
réis por kilometro, 6 que é facil succedeér em epoca rela- 
livamente proxima. ! 

O outro aditamento nada se relaciona com a economia 
do projecto, e mais rasoavel seria que constituisse objecto. 
de providencia especial. Consiste na auctorisação para 
serem concedidas ou construídas por conta do Estado às 
linhas de via reduzida da zona central, classificadas por 
decreto de 19 de agosto de 1907. 

O assumplo é bastante importante e complicado para 
merecer exame detido, que reservarei, para outro arligo. 

% 

Não leve sorte egual á dos anteriores 6 projecto de ll 
relativo à construceção da linha d'Evora à Reguengos, que 
analysei no numero anterior. : 

Foi à proposti primitiva votada sem” discussão, nem 
parecer das cominissões, na camara dos deputados. 

Esta dispensa de, formalidades den ao projecto ares de 
favor suspeito, Demais, as difficuldades. previstas que à 
Camara de Montemór originam os encargos do ramal de 
caminho de férto, em compensação sufliciente no trafego, 
suscitou prevenções desfavoraveis: 

À ausencia d'exame e discussão não deixou pôr em 
relevo à barateza da linha e os elementos de trafego com 
que se póde contar. Não se quiz vêr que nem à Camara 
de Reguengos, nem o Estado, tinham que recear encargos, 
e que se lratava de uma providencia util e, oportuna. 

Houve tempo de sobejo para às comissões da cama- 
Ta dos Pares darem o seú parecér, além da de adminis- 
tração, que lhe foj favoravel. &o 

Bastou um artigo escripto sobre o joelho por um jor- 
nalista distincto e orador conceituado na camara dos Pares, 
para que às portas do limbo se abrissem descaroaveis dian- 
le do projecto, que tinha tanta razão de sêr votado como 
OS QUItros, : 
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Sel-0-4 em janeiro? Ignoro-o, porque sou alheio aos 
mysterios dos bastidores parlamentares, que nem ouso 
profundar. Que o projecto era uma providencia util e opor- 
túna, que d'elle não resultavam encargos, é convicção mi- 
nha, profundamente arreigada e assente em solidos funda- 
mentos. 

Faltou-lhe timoneiro habil por entre os escolhos de 
aquelle mar aparcellado, ou campeão decidido que pela 
ameaça de um relorno ollensivo o tornasse solidario de 
outros projectos e sujeito à sorte commum ? 

Não sei, nem isso importa saber. O que importa é 
vêr em futuro proximo, construida uma linha que tem razão 
de sêr, e aproveilada a cooperação da inicialiva local, tão 
rará neste nosso paiz, em que tudo se pede ao Governo. 

J. Fernando de Souza. 

Es, 

A ponte do Pocinho 
Nuns apontamentos escriptos & vuela pluina, em lo- 

lhas soltas e deitados nas caixas do. correio que se me 
deparavam, no acaso de uma excursão de engenheiros, 
live apenas poucas phrases para a ponte do Pocinho, bella 
obra comprovativa da capacidade technica dos engenhei- 
ros portuguezes, mas bem fiz em confessar então que 
contava com à amabilidade do collega sr. Jorge Gavicho 
para dar notícia circumstanciada de aquelle magnifico tra- 
balho. (*) 

O que vae lêr-se é quasi tudo escripto por aquelle dis- 
tinelo collega e dos copiosos apontamentos que me deu 
não precisaria quasi senão escrever um burocratico «está 
confórme» se não tivesse a vaidade de só com muito custo 
usar de manga d'alpaca apenas no serviço publico, 

Esta ponte têm o duplo fim de servir a estrada real 
n.º 9 de Celorico a Miranda e a linha ferrea do Pocinho a 
Miranda; por isso a solução complicava-se com o duplo 
destino da ponte. 

Ainda para acerescentar às apontadas difficuldades ha 
que notar a accidentação do terreno que, sendo mau na 
margem esquerda do rio, é. pessimo. na do lado direito 
Por isso a estrada, tanto para entrar. na ponte como para 
sair de ella, faz curvas em quarto de cireulo e na margem 
direita uma série de laceles todos em rampa até atlingir 
o lanço já construído. 

Como se vê, o terreno obrigou a um traçado torcico- 
lante da estrada ordinaria e não menos digno de interesse 
é o da linha ferrea até attingir à ponte. 

Parte a linha da estação do Pocinho, e à pouca distan- 
cia da origem descreve uma curva de 250 metros de raio, 
subindo sempre em rampa de 12 millimetros por metro 
até no taboleiro superior da ponte, onde, logo à saida, en- 
contra uma nova curva com raio da mesma grandesa. 

Na Gazeta de 1 dê junho pássado, não oceultei o meu 
enthusiasmo por aquella magnifica obra devida à Empresa 
Industrial Portugueza, e se então asseverei que estê novo 
trabalho confirma os creditos de que justificadamente go- 
sa aquella fabrica, não posso ném devo agora deixar de 
consignar aqui que esta ponte manifesta a alta capacidade 
technica do engenheiro sr. Jorge Gavicho, que tão dedica- 
damente se consagrou ao estudo da obra e á execução dos 
trabalhos. 

Não “tomou porém a empreéza apenas a seu cargo a 
construeção meltaliica, mas foi ella quem effectuou as alve- 
narias e terraplanagens das avenidas e o pavimento do 
taboleiro interior. 

A ponte é constituida por uma viga conlinna de 
quatro. tramos e um tramo supplemerntar independente, 
além de dois pequenos taboleiros de accesso para à via 
ferrea é das passagens inferiores nos encontros e pilares. 

(D), Gazela n.º 315, de 1 de junio, 

Na viga continua, os tramos marginaes teem 48 metros 
de comprimento, medidos de eixo a eixo dos apoios e os 
dois tramos centrães médem 60 metros cada um, tambem 
de eixo a eixo dos apoios. 

Ná margem direita, o tramo supplementar tem 42 me- 
(ros de extensão entre os montantes extremos. Incluindo 
os taboleiros de acceesso, o comprimento total da obra me- 
tallica é de 315,66. 

A viga contínua assenta no encontro da márgem es- 

querda, em tres pilares e num pilár-encontro commum ao 
tramo independente. São todos estes apoios construídos em 
bella cantaria de granito, que saiu das pedreiras da Fer- 
radosa, que ficam a uns 21 kilometros de esta obra e que 
fôram exploradas por conta da empreza constructora. 

O pilar mais elevado é o do centro, pois que além de 
30,36 acima do embasamento, méde 9,80 de sóco ou 
ao lodo 40,"16. 

Como os encontros e o pilar-encontro teem que dar 
passagem à estrada ordinaria que fica no táboleiro infe- 
rior, conforme se disse, elevam-se sobre elles e acima dos 
estribos, umas paredes laterães que servem de encontro a 
pequenos taboleiros pará passagem da linha ferrea. 

Numa obra de esta importancia, era capital a escolha 
das fundações e para todos os apoios foi procurar-se a ro- 
cha natural, que constitue a substructura do solo. Não 
oflereceram difficnldades as dos encontros ném do pilar- 
encontro e do primeiro pilar contado da margém esquerda, 
mas houve que recórrer ào ar comprimido para a funda- 
ção do pilar central, 

Depois, ainda se complicou à construcção por causa da 
natureza do solo, parte em rocha dura e parte sedimentar, 
do que resultou que, ao cravar-se o caixão, à certa profun- 

didade, este se desaprú- 
- mou, desviúndo-se tam- 

= bem do alinhamento. 
: Claro está que este 

me EEE precalço devido ao fun- 
F : do irregular em que ti- 

nha que descer o caixão 
determinou não peque- 
no trabalho e a corre- 
lativa despesa para que 
tudo voltasse ao que 
devia sêr. Dos apoios 
foi precisamente o mais 
elevado aquellé que deu 
maior trabalho e que 
apresentou maiores dif- 
ficuldades. 

As fundações do ter- 
ceiro pilar, que tambem 

é banhado pela agua fóra da oceasião das cheias, não ofle- 
receram difficuldades, pois que poderam fazer-se ao abrigo 
de ensecadeira ordinaria. 

Claro está que nas fundações todas se usou de alve- 
naria hydraulica de cimento portland e granito. 

Como já se disse, a pedra para os encontros e pilares 
veio das pedreiras de granito da Ferradosa, que ficam à 
21 kilometros da obra, eflecluando-se o transporte pela 
linha ferrea do Douro, 

Tanto nos pilares como nos encontros, e ém geral em 
todos os trabalhos em elevação, recorreu-se à alvenaria em 
fiadas, sendo as cantarias do revestimento apparelhadas 
à pico grosso. ; 

As cantarias dos encontros e pilar-encontro tiveram que 
ser especialmente cuidadas, pela circuimstancia de terem 
que prolongar-se em duas paredes laternes, para darem 
passagem à estrada real que ha de vtilizar-se do tabo- 
leiro inferior da ponte é por isso foi preciso contornar 
estas obras com os passeios da ponte, que ficam formando 
avarandado sobre consolas chumbadas às cantarias. 

As cantarias alludidas servem de encontro a pequenos 

Corte transversal 



tuboleiros metallicos de aceesso à via ferrea de que já falei, 
e incontestavelmente à solução aqui adoptada foi sem 
duvida à que melhor se adaptava ao problema. 

À ponte é tubular, para dar àássim passagem superior- 
— mente à linha ferrea do Pocinho a Miranda e, pelo taboleiro 

1 = inferior, à estrada real n.º 9. 
No calculo do taboleiro superior já se teve em conta a 

ultêrior adaptação de esta obra a via ferrea normal, em- 
— bora por emquanto esta não se projecte e execute com 

largura superior à um metro, 
sem contestação foi muito bem imposta esta condição 

em obra de tamanha importancia, que é indubitavelmente 
uma das mais notaveis que no paiz execulou a industria 
Nacional só com o auxilio de engenheiros portuguezes. 

se o capital da primeira installação é um tanto mais 
elevado do que se no calculo se tivesse em conta o peso 

— do material circulante de 
— Via reduzida, por outro la- as 

do ha a compensação de ! Cont forge 

E 

FIA e o 

— que se não hesitará em / 
transformar a linha em via &S . od 
Normal, como terá que suc- ; 

—Ceder logo que as riquezas, ; 
“hoje em potencial na re- i 

gião compreendida entre : 
9 Pocinho e Miranda, en- ; 

“lrem em exploração conve- & 
“Niente, ta 

O taboleiro superior da ' 
Ponte é constituído como ' 
em todas as obras de esta ; 

— Natureza por carlingas e : 
Hongarinas, interpondo-se j 

— Entre a armação e a via 
dormentes ou travessas de 
Madeira com 250 por 160 "/, de secção e distanciados de 
600 "/, de eixo a eixo; sobre elles assentam os carris. 

As longarinas sobre os carris são em duplo 1 com- 
Posto, com 3,0 de comprimento e distanciadas de 1,33 

e eixo à eixo. 
Transversalmente cada uma de estas longarinas é de 

alma cheia de 500>7, em que se eravam quatro cantonei- 
Tas de 2% ligando-se estas longarinas com as carlin- 

TOTO Bass por meio de esquadros de 
Como o sabem os leitores da Gaseta dos Caminhos de 

Ferro, todas estas dimensões das peças metalicas são da- 
as em millimetros, visto ser esse o uso aceeito por todos. 

As ligações das travessas com as longarinas fazem-se 
Dor meio parafuzos de, 12 "/, de diametro. 
Às carlingas corrêntes medem 4",760 de eixo a eixo 
das vigas principaes e são constituídas por uma alma cheia 

— e 6540 por 11, duas chapas de banzo de 200 por 12 e 
— Matro cantoneiras de e, 

AMllernadamente correspondem as carlingas a uma linha 
de montantes e à um 
intervaálio entre ellas e 
por isso são diversas 
as ligações com as ma- 
dres. Em presença dos 
montantes fazem-se el- 
las por meio de gousset 
e cobre juntos, e nos 
intervallos por esqua- 
dros de cantoneiras de 
I5OR150. 

Ama. Foo, 

1ó : 

fa Para evitar que às cinzas e brazas das locomotivas 
— Am para o taboleiro inferior da ponte assentou-se sobre 

lravessas um estrado de chapas estriadas de 5 milli- 
“eltros de espessura. : : EIA, taboleiro inferior assenta sobre longarinas de alma No A É “ a Bo to fheia de 200 por 7 e quatro cantoneiras de 2, distan- 

ETA 

á 

1 bo 
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ciadas de 1,056 de eixo a cixo e sobre carlingas dis- 
Iribuídas como as do taboleiro superior mas de dimen- 
sões mais reduzidas, visto que leem alma cheia com 
460><11, sem chapas de banzos, embora as quatro canto- 
neiras cravadas na alma meçam tambem =? 

Sobre esta armação assentam chapas de aço de 6 mil- 
limetros de espessura embutidas de forma que apresentam 
dupla enrvatura (chapas abauladas). Sobre estas chapas 
espalhou-se uma camada de beton com 80 millimetros de 
espessura e regularizado de maneira que superiormente 
apresente uma superficie eylindrica. 

E' sobre esta camada de formigão que assenta o pavi- 
mento de rolagem propriamente dito, formado por paral- 
lelipipedos de madeira de 200><120><80. 

Para aguentar lateralmente 6 pavimento disposeram-se 
a todo o comprimento da ponte duas vigas guarda balas- 
tro constituidas cada uma por uma alma de 400>7, uma 
cantoneira inferior de 2%. e outra superior de = vol- 
tada para o exterior da ponte, de modo que aguenta uma 
peça de madeira de secção quadrada em que se pregam 
os pranchões do passeio. 

A viga guarda balastro, como em todas as pontes, tem 
que ser protegida na sua aresta interna contra o attricto 
eventual que sobre ella possam produzir as rodas dos 
carros e evitando-se assim o correlativo desgaste. Por isso, 
como eêm todas as pontes de estradas, a aresta do guarda 
bálastro está revestida com uma barra de aço de 50><10 
de secção transversal. 

O revestimento de béton das chapas abauladas e o pa- 
vimento com parellelipipedos de madeira não permitia 
que naquellas se deixassem pequenos críficios para es- 
goto das aguas, como succede quando se macadamizam as 
pontes de estradas e por isso, neste caso, dispozeram-se 
uns funis de ferro fundido que atravessam a calçada de 
madeira, 0 beton e à chapa, de modo à vazarem no rio à 
agua que cair sobre a ponte. 

Externamente às vigas principaes da ponte ficam os 
passeios com 1",25 de largura livre, assentando sobre 
consolas de aço. Para os passeios adoptou-se um pavimento 
de pranchões de madeira de 5 centimetros de espessura 
assente sobre vitamento tambem de madeira. 

Passa-se agora à descrever às peças que aguentam o 
peso todo da obra e o das cargas accidêntaes que afflluem 
à ponte, as que constituem especialmente a estruclura 
metallicá e que por isso os engenheiros portuguezes deno- 
minaram de madres ou vigas principaes. 

Constituém-nas duas cordas óu banzos em T composto 
e uma rolula quadrupla de Iypo Warrem. 

De qualro em quatro nós fica um montante em rotula 
ou tredlis formado. por quatro cantoneiras verticaes de 
2". ligadas por meio de rotulas tâmbem de 2º, 

Os prumos gãe assentam sobre os Pilares e encontros 
são mais reforçados do que os que acabam de descrever- 
se, pois que não sómente é sobre elles que se exerce o 
maximo esforço transverso, mas tambem se torna necessa- 
rio que por maiores superfícies se distribua a reacção dos 
apoios e tambem que elles formem quadros rigidos que 
resistam às deformações provocadas pelos effeitos do vento. 

Tambem pelas mesmas causas se rvelorçaram aqui as 
ligações das carlingas superiores com os prumos por meio 

de arcos. de cantoneiras de EXE, 
ada um dos banzos ou cordas compõe-se de uma al- 

banzo, que variam de uma até cinco com 500><12, distri- 
—buidas segundo o graphico dos momentos. 

Foi pelas indicações do calenlo, como é hem de prevêr 
que se escolheram as dimensões transversaes das barras 
de rotula todas em | |. ; 

Tanto superior como inferiormente está a ponte devi- 
damente contraventada, mas os systemas adoptados para 
contraventa-la horisontalmente é que differem. — à. 

i 
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O contraventamento horisontal do plano inferior é cons- 
tituido pelas proprias chapas do taboleiro, que aguenta a 
calçada, ao passo que superiormente dispozeram-se eruzes 
de Santo André cujas reacções se transmiltem aos apoios 
por meio dos montantes. reforçados que sobre estés se 
colliocaram. 

No primitivo projecto da ponte, em logar de um tramo 
independente delineou-se um encontro continuo que abran- 
gia o actual pilar-encontro e o encontro da margem direita. 

Em estudo ulterior, a direcção dos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro achou preferivel sob. o ponto de vista 
economico a adopção de um tramo independente, que re- 
duzia o custo total da obra. 

No projecto de este tramo adoptaram-sê às mesmas 
disposições que para a viga continua assente sobre cinco 
apoios, embora, como está bem de vêr, se livessem em conta 
as alterações resultantes dos esforços maximos. 

Acha-se a viga continua amarrada no encontro da mar- 
gem esquerda, cujo estribo é o mais baixo de todos é entre 
a viga é OS outros apoios interpõem-se os rôlos de dila- 
tação. 

O tramo independente ficou amarrado sobre o pilar- 
encontro e com livre dilatação no encontro da margem 
direita. : 

Sobre os pilares, os apparelhos de dilatação contam sete 
rôlos com 160 ”/, de diametro, e eixos de 50 millimetros, 
que embutem em barras com 1,520 de comprimento. 
A distancia de eixo a eixo do eylindro que constitue o 
rôlo de dilatação é de 200 millimetros e nos topos das 
barras paralielas, onde embutem os eixos dos rôlos, encon- 
tram-se parafusos de ligação de pollegada. 

Nos éncontros é analoga a disposição, mas os rólos são 
em numero de cinco apenas. 

Estes rôlos movem-se sobre chapas de ferro chumbadas 
ás cantarias dos piláres ou dos encontros e por sobre elles 
ficam chapas de ferro que, por meio de cantoneiras e cha- 
pas reforçadas, convergem a um rôlo unico com 170 "/, 
de diametro, que permitlte à flexão do systema todo. 

Por meio de chapas e cantoneirvas reforçadas analogas 
às que veem dos róôlos inferiores, liga-se este systema às 
vigas principaes. 

Esta longa descripção de apparelhos importantes, é cer- 
to, mas que não constiluem mais do que peças aceesso- 
rias, mostra bem o cuidado que presidiu, por parle dos 
engenheiros da Empresa Industrial Portuguesa, à elabora- 
ção do projecto da importante obra que se chama a ponte 
do Pocinho. 

Não menor foi o enidado e o esmero que houve na 
execução dos trabalhos de montagem. 

Para a viga continua seguiu-se o processo de lanca- 
mento, que era aliás o mais adequado à obra de tamanha 
altura como é a que tem esta ponte. 

Preparou-se pois a camara de montagem na margem 
esquerda do Douro e á medida que se completava o tra- 
balho de rebilagem effectuava-se o lançamento. 

Para diminuir o vão em falso (porte à faux) na lança- 
gem para os vãos de 60 metros, armou-se na testa da 
ponte um avanço (avant bec) com 12 metros de extensão. 

Equilibrava-se de este modo o vão intermedio com o 
da margem. 

No tramo independente, visto que o permittia a dis- 
posição do terreno, adoplou-se uma ponte de serviço feila 
de madeira e aproveilou-se a grua volante de serviço 
para montagem das peças pesadas da construeção. 

Inauguraram-se os trabalhos da ponte do Pocinho em 
principio de 1904, proseguindo desde então ininterrupla- 
mente os trabalhos. No emtanto, à insalubridade da região 
e a falta de recursos locaes não poucas vezes obrigaram 
à não dar ás obras o desenvolvimento que se pretendia 
imprimir-lhes. 

Na parte metallica de esta obra, empregaram-se cêrca 
de 1.170 toneladas de aço, e o custo total da construcção 
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incluíndo as alvenerias, cantarias, ferraplanagens, pavio 
mentos, pinturas e obra metallica deve exceder a 280 
contos de réis. 

Chegado ao fim de esta descripção de uma das obras 
que mais honra a industria nacional é os engenheiros que 
cuidadosámente a delinearam e que proficientemente diíri- 
giram os trabalhos, quasi que chega a sêr lícito coneralu= 
larmo-nos com a crise do oiro que afllige 0 nosso paiz. 

Antes d'ella, recorria-se, sem mais exame, à industria 
6 aos engenheiros estrangeiros. O ágio do oiro veio al- 
lrahir a allenção para o trabalho nacional, sempre des- 
presado, sempre desconhecido pelos poderes publicos, 
exceplo pelos ministros da fazenda, para fizerem incidir 
sobre elle pesados tributos. ] 

Hoje, com esta obra complicadissima e difficilima, ainda 
uma vez ficou demonstrada a déploravel orientação com 
que durante larguissimos annos pagámos inutilmente pê-- 
sado tributo à industria estrangeira, por mera preguiça 
de procurar saber o que possuiamos e o que eramos car 
pazes de fázer. 

Apenas a Companhia das Aguas de Lisboa faz excepção 
à regra, mas, para todos os trabalhos de vulto, lançavamos 
emprestimos que chamavam ao paiíz capilaes estrangeiros, 
que para lá voltavam a comprar pontes, carris, vagões dê 
caminhos de ferro, material de guerra, em summa Ludá 
quanto se imaginava que o trabalho nacional era insus- 
ceplivel de produzir. | 

Seja-me' pois licito, ao concluir esta notícia, "que me 
comprazo em confessar que devo na sua parle aproveílas 
vel no meu collega sr. Jorge Gavicho, repetir aqui o que 
live a honra de lhe dizer na visita que à ponte fez à As 
sociação dos Engenheiros em 20 de maio passado. | 

Como filho e neto de industriaes e não sendo eu pro-- 
prio industrial por cireumstancias que é inutil referir, é 
sempre com jubilo, é sempre com enthusiasmo, é semprê 
com fervor de patriota que applaudo as manifestações do 
trabalho nacional e da capacidade technica dos engenhei- 
ros portuguezes, porque em ambos está o resurgio 
mento da nossa patria, que tanto amamos e que por isso 

desejamos ver entrar deliberadamente na lucta fecun- 
da da sciencia, da arte e da industria, tão gloriosamen- 
te defendida por obras de alla valia como é à ponte do 
Pocinho. h 

Mello de Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria À 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas é 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Tendo sido declarado por uma forma geral, em sessão de 10º 
do corrente da Camara dos Senhores Deputados, que as obras de 
construcção da linha do Valle do Vouga, na parte em exploração, 
estavam mal executadas, o que está em contrádição com o exº 
posto nos relatorios apresentados pela direção fiscal de explora- 
cão de caminhos de ferro, e ninda nos das commissões especiaes 
encarregadas de proceder ao exame é vistoria dos troços d'esta 
linha successivamente abertos à exploração, e não convindo que 
sobre este assunto subsistim quaesquer duvidas resultantes 
d'aquella declaração: ha por bem Sua Majestade El-Rei ordenat 
que uma commissão formada pelos inspectores geraes de obras 
publicas Silverio Augusto Pereira da Silva, Augusto Cesar Justino 
Teixeira e João Verissimo Mentes Guerreiro proceda ao exame da 
referida linha e formule o seu parecer sobre à forma por que estão 
executados e conservados os trabalhos, investigando acêrca do ã 
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Modo por que foi exercida à fiscalisação official e bem assim ve- 
rificando quaes às passagens de nivel que pelas suas condições 
especias devam ter bareentas e euardas, nos térmos de imligo 14º 
do contrato de 5 de fevereiro de 4907, dando de dó opportuna- 
mente conta no Governo. 

Paco, em 14 de setembro de 1909, — Antonio Alfredo Barjona 
de Kyeitas, 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majostade El-Rei, a quem foi presente o projecto do 2.º 
lanço. da 12 secção, Evortra Reguengos, do, caminho, de ferro do 
Guidiana, na extensão de 146:6804,68, elaborado pela Direcção do 
Sul e Sueste, com data dé 21 de julho ultimo. e comprehendido 
entee Perdigunito e Montoito: ha por bem, conformando-se com o 
parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 9 do 

Correênte, approvar o referido projecto e respectivo orçamento n1 
Imiortaneia de 210:3008000 véis. 

Paco, em 21 de setembro de 1909; — António Alfredo Bayjóna 
de treitas. 

Sua Mijestade Bl-Bei, a quem foi presente 0 projecto da ave- 
nida de aceesso da estacão de Vidago, ná extensão de 360 melros. 
elaborado. pela Direceão do Minho e Douro, com dita de 21 de 
julho ultimo: lia por beêm, conformando-se com o parecer ndo Cóon- 
selho Superiorde Obras Publicas e-Minas de 9 do corrente; e com 
à informação da Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, 
d'esta datá, approvar o releride projecto, e bém assim autorizar à 
SUN OXCCUÇÃo. 

Paço, em 23 de setembio de 1909. — Antonio Alfredo Barjona 
de Freitas 

Synopse dos Directores das linhas 
de Leste e Norte de Portugal 

LV 
RECAPITULAÇÃO E CONCLUSÃO 

Velo a morte do ultimo. director, André Leproux, pór 
lérmo a esta chronica suceinta e sem pretensões, narrada 

pelo unico providencialmente existente que assistiu e coope- 
rou para que de uma instituição, não só problematica na 
sua implantação em Portugal mas classificada como uma 
rYuina para o paiz, se transformasse não só em uma glo- 
riosa realidade, como tambem em um dos mais poderosos 
elementos de riqueza e base de desenvolvimento dá pros- 
periídade publica. 

Quanto é para lastimar que já não viva o antigo esta- 
dista Carlos Bento da Silva que, quando deputado, clamava 
na Camara contra o esbanjamento dos dinheiros publicos, 
legalisando a construeção de um caminho de ferro para 
serviço apenas com um comboio de mercadorias semanal 
de jda e volta, sufliciente para transporte de tudo que havia 

à levar e trazer entre Lisboa e Porto, e quanto elle se 
espantaria ao saber que tendo à Companhia Real vagões 

de diversas classes para transportes de mercadorias de 10 
à 12 Toneladas de lotação. para carga, todo esse material 
é já insufficiente para dar vasão ao trafego actual ?!! 

(Como se relrataria 6 talentoso parlamentar Antonio da 
Cunha Sotto Maior, que velo mostrar em pleno parlamento 
Uma lasca por elle sacada à canivete de um vagão de bas- 
culo para aterros (liping vagão) e contra o qual elamava 
como xvehiculo para passageiros, se elle actualmente to- 
Masse Jogar em uma carruagem de luxo munida de res- 
laurante, quartos de cama, vastos salões mobilados com 
elegancia e conforto, servidos de almoços e jantares por 
Criados bem Lrajados, e fazendo a viagem de ida e volta 
entre Lisboa e Porto com tempo para no mesmo dia tratar 
de negocios urgentes, e podendo transpor as fronteiras de 

Portugal, Espanha e França gastando apenas. 36 horas de 
Irajecto entre Lisboa e Paris?!! 

Pois esta transformação ellectnou-se sem milagre sobre- 
Nútural e d'ella está auferindo 6 paiíz e lucrando. o Estado. 

E quem, à não sêr o que Providencia poupou para tes- 
temunhar tão radical transformação da vida commercial, 
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industrial e economica, poderia com verdade acompanhar 
passo à passo esse benelficio que de uma simples nebulose 

se tornou em sensivel elemento necessario da vída por- 

lugsueza? 
Da remota origem do estabelecimento ferroviario ini- 

ciado por auxiliares inglezes, apenas resta memoria na con- 

servação de uma technologia barbara, que aquelles primei- 

ros operarios do nosso acordar na tentativa de adopção do 
sistema de viação aceelervada, cá introduziram. 

Foi no pequeno troço de linha ferrea de Santa Apolonia 
ao Carregado que engenheiros e opevarios inglézes iniciaram 

6 lerminaram, nó assentamento da via, à sua acção. 

São devidas a essa origem embrionaria as designações 
ainda hoje conservadas por equiparação phonica, chamando: 

Bilas— às picaretas usadas no escavamento dos terrenos 
e consolidação das travessas com os carris, e os ingle- 

2es denominam — Beeters 

Gueijas —ás bitólas que regulam a largura da via e os 
inglezes denominam — Gaze. 

Crossimas — Aos cruzamentos de mudança de via e que 
os inglezes denominam — Crossings. 

Chulipas — às travessas, encontrando-se este, termo em 

documentos officiaes como equivalente à designação 
ingleza —- Steepers. 

Clias — aos cochins de ferro sobre que assentaram os pri- 
miílivos carris ehampignon, actualmente subslituidos 
pelos do sistema Vignole. Os rudes operarios ingle- 
zes adulteravam a verdadeira pronuncia de— Chairs 
em cehim's que os óoperarios portuguezes. transforma- 
ram em-— Chieas 

Bombas — As mollas de ehoque que resguardam os leitos 
do material civenlante 6 0 operario inglez translormara 
para Bompers o verdadeiro termo — Bumpers. 

À estas e talvez à mais algumas recordações da pri- 

miliva origem se reduz à memoria na pratica actual do 
sistema ferroviario como monumentos prehistoricos Ou 
obsoletos. 

À Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
primilivamente denominada Companhia Central Peninsular 
dos Caminhos de ferro de Portugal, teve por origem a re- 

solução de sêr adoptado o sistema, de ha muito em vigôr 

na Buropa e iniciado em Espanha, pelo eminente homem 
de Estado: 

Antonio Bernardo da Costa Cabral 
(Conde de Thomar) 

quando presidente do Conselho de Ministros. 
Chegou mesmo a mandar vir da Belgica um engenheiro 

que apenas, se limilou a breves e iniciaes estudos que 
ainda assim serviram de base para projecto. ulterior. 

A realização porém da salutar ideia coube ao saudoso 
Estadista 

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 

Ministro da Fazenda no ministerio denominado da Rege- 
neração, sob à presidência do Marechal Duque de Saldanha. 

Não existindo ainda nessa época Ministerio d'Obras Pu- 
blicas, e dependendo estas do Ministerio do Reino, todos os 
diplomas de origem ferróviaria são sanceionados pelo então 
Ministro do Reino: 

Rodrigo da Fonseca Magalhães 

só mais larde foi separado do ministerio do Reino o 
serviço d'Obras Publicas, de que foi primeiro ministro Fon- 
tes Pereira de Mello, e director gefal o abalisado general 

Visconde da Luz 

D'ahi nasceu o vigoroso impulso de Fontes. vencendo 
com energica tenacidade todos os obstaculos que politica,
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estima e interesses lhe opunham, até que poude reali- 
Sar o seu patriotico desideratum no contraeto celebrado 
com D. José de Salamanca para a construeção das duas 
linhas E. e N. 

Como membros electivos na historica realisação da 
viação acelerada em Portugal, contam-se os nomes dos 
mais eminentes estadistas portuguezes. 

0 primeiro presidente da administração da Companhia 
Central Peninsular dos Caminhos de Ferro de Portugal foi 
o notavel homem de Estado 

Duque de Loulé 

O primeiro DISSE, do Conselho de Administração 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Porluguezes, 
suceessor da anterior, foi o 

Marechal Duque de Saldanha 

Como directores, distinguem-se notaveis homens publi 
cos e-de elevada reputação profissional tanto nacionaes como 
estrangeiros. 

O que primeiro arcou com as maiores difficuldades te- 
chnicas, políticas e financeiras, sem nunca esmorecer nem 
alrouxar no cumprimento do seu dever patriotico e profis- 
sional, foi o engenheiro : 

João Chrysostomo de Abreu e Souza 

De um caracter em que à honradez emparelhava com o 
saber, o engenheiro João Chrysostomo acompanhou com 
dedicação profissional toda a a época difícil, desde a iniciação 
dos trabalhos de construcção até sua final conclusão, 
oceupando varios cargos, até ao de Ministro d'Obras Publi- 
cas e presidente do Conselho de Ministros. 

Pela Africa do Sal 
Convenção Moçambique Transwaal.— Junta mixta— 

Installou-se definitivamente no dia 16 de agosto ultimo a 
Junta mixta creada pela Convenção Mocambique-Transwaal 
de | dé abril. Presidiu o Governador Geral e compareceram, 
por parte do Governo do Transwaal os srs. Thomas Price 
e Johann Rissick e vor varte do Governo porluguez os srs. 
engenheiros Costa Serrão e Lopes Galvão. 

Os membros da Junta ficaram de estudar 0s seguintes 
assumplos afim de sobre 08 mesmos se tomar uma reso- 
lução na proxima reunião: 

Tarifas de assucares; tarifas ascendentes de artigos 
susceptiveis de deterioração; e a questão do horario dos 
comboios de Barberton. 

Foi resolvido que as actas das sessões fôssem lavradas 
em portuguez, sendo fornecida uma tradueção official aos 
membros transwaalianos. 

Estatisticas do Porto de Lourenço Marques. — Du- 
rante o anno economico de 1908-1909 atracaram ao caes 
Gorjão 544 vapores com uma tonelagem bruta de 1.548:514 
toneladas. As mercadorias geraes carregadas attingiram 
22.340 toneladas e as descarregadas 269.714 toneladas. 
O carvão carregado, 122.928 e o descarregado, 282 to- 

(Conclue). 

neladas. 
Os navios fundeados ao largo — 30 vapores e 26 na- 

vios de vela — foram em numero de 56, com uma tonela- 
gem bruta de 137.351 toneladas, atlingindo as merca- 
dorias carregadas 251, e às descarregadas 61.000 tonela- 
das. O carvão carregado 224 tóneladas. 

O numero de passageiros desembarcados foi de 44.336, 
sendo 3,336 brancos, 1.172 asiaticos, 37.828 indígenas. 

Os direitos do caes importaram em 67:5398903 réis. 
Natal. — O augmento do trafego d'exportação de carvão 

e milho pór este porto tem sido dê tal ordem nos ultimos 
mezes que obrigou o governo da colonia a comprar em 
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dois homens em encarniçada lucta de sôceo americano. 

Inglaterra 21 locomotivas e 150 vagões que deverão etl= 
lrar em serviço ainda antes do fim do corrente anno. 

Malas do correio. — O contracto para o lransporte das 
malas postaes sul-africanas foi renovado com a companhia 
de navegação Union Castle, sendo augmentado o subsidio 
com o fim de haver navios mais rapidos e encurtar assim 
a viagem de Londres ao, Cabo. 

Outra applicação dos caminhos de Explicações scientificas. — 
Os toucados na ferro.—Guerande, Croisec e La Baule. — 

Bretanha. 

Verdade, verdade, isto de falar de viagens, — viagens 
na Europa, em caminho de ferro, como toda a gente faz 
— Vae-se tornando d'uma vulgaridade ridicula, no actual 
momento em que as mais extraordinarias descripções em- — 
basbacam os leitores da imprensa mundial, com as provas 
dos temerarios. feilos dos precursores das viagens futuras. 

Impressionados por essas descripções, sentimos pas- 
sar sobre as nossas cabeças esses homens passaros, a 60 
kilometros à hora, sem descarrilarem (salvo os pequenos 
desarranjos dos motores que os mandam viajar para 
outros mundos) e ouvimol-os rir sarcasticamente de nós, 
do nosso comboio expresso, poeirento, que nos leva por 
lerras muito d'antes percorridas. 

Ainda bem não estamos refeitos da surpresa d'essas 
proezas aereas com que Latham, Bleriot, Whrihgt, Pau- 
lham e Santos Dumont nos enthusiasmam, e já d'um ho- 
risonte muito longinquo, entre rolos brancos de neves 
eternas, nos surge a visão de dois pontos negros que se 
destacam, que se agitam. 

À visão vae-se approximando e distinguimos então 

E' Cook, é Peary que descobriram o polo e ambos se 
disputam a gloria de terem, antes de mais ninguem lan- 
cado azeite no eixo do mundo. 

Um ou outro — não nos metltemos na contenda com 
medo de apanhar algum sócco desgarrado— parece que 
assim fizeram, e a isso podemos attribuir o facto da rota- 
ção do nosso globo se ter acelerado, a ponto de cá pelo 
norte, o verão ter passado desapercebido, substituindo-se, 
ao calor e ao sol, as borrascas e as chuvas toóorrenciaes, 
a ponto de, em Paris, abater o solo em varias partes. 

Tambem os frequentes tremores sismicos fazem scis- 
mar na possibilidade de algum d'esses exploradores ter 
deixado cair para o eixo terraqueo uma pedra, ou, quem 
sabe, um volume do seu relatorio que ambos elles estão 
tão remissos em apresentar, e será isso que, emperrando 
o andamento, terá produzido 658 tremores. 

Emtim, os sabios que o digam, que elles são muito 
capazes disso, é entrelanto deixemos os dois americanos 
expór as provas do seu record em que fomos vencidos, 
na nossa viagem de ha dois annos, por uns 9 graus e 10 
minutos. Que ferro! 

Deixemos tambem os aviadores adejar à vontade, em- 
quanto gosam o periodo roseo da viação aerea. 

Periodo aureo para elles e promettedor de grandes re- 
sullados para os caminhos de ferro. 

Parece um paradoxo mas vamos demonstrar que não o é: 
Quando a viação aerea entrar no terreno pratico, que: 

remos dizer no ar pratico, o maior perigo será andar cá
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Por baixo sujeito a que, à todo o momento, uma d'essas 
Ppassarolas nos caia em cima. 

Ora o unico meio de nos precavermos é relugiarmo-nos 
dentro d'úma carruagem da via férrea, suflictientemente 
solída para aguentar o peso dos Bleriots futuros. 

Vamos, pois, andando no nosso comboio e relomemos 
aqui a descrição da modesta viagem na Bretanha. 

Partindo de Nantes o caminho de ferro de Orleans segue 
à linha dos caes, entre à cidade e o Loire, do qual se 
afasta à segunda estação. 

Vê-se assim, à nossa esquerda, as ilhas, o porto, alé 
que, perdido de vista 6 rio, temos à direita o chamado 
Síllon da Bretanha, pequena cadeia de montes cuja pitto- 
resca encosta vamos subindo. Chegados a Savenay, de novo 
descemos para a margem do Loire que em breve alcança- 
mos. Estamos na velha cidade commercial é maritima, que 
só d'estes dois elementos tira a sua importancia. 

Pouco tem, pois, que vêr, para o turista à cidade em 
$i, além do seu porto. 

A propria praia de banhos e o casino só são lrequen- 
tados pelos habitantes loceaes, e d'esses os que não podem 
afastar-se embora para, bem perlo, irem gosar a bellesa e 
08 altractivos de duas praias, modernas, garridas, a Baule 
6. o Oroisie, respectivamente a 41 6 a 50 kilometros de 
Saint Nazaire. 

A visita d'estas praias é obrigaloria para O excur- 
Slonista, devendo, de preferencia; fazer-se à viagem como 
Yamos indicar: 

Toma-se, cedo, o comboio pari à Guerande, cidade 

Notavel pela sua antiquidade e os seus muros de fortifica- 
ção do seculo XV. 

Nesta se alúga úum cárro que, por uns 12 francos se 
ajusta para ir d'ali ao Croisic, esperar que almocemos, e 
Irazer-nos, pela volla da ponta extrema sobre 0 Oceano, 
Passando por Pornichel e La Baule, à estação do caminho 
de ferro, por onde regressamos á cidade. 1º um bello pas- 
Séjo de um dia, sendo muito interessante o trajecto seguido 
pelo carro, entre numerosas salinas até o Croisie; e se, 
este é interessante, pela sua siluação sobre o Mar, as 
Outras duas praias não o são menos, como estações bal- 
Neares elegantes do sul bretão, cobertas de lindas villas, 
Cheias de animação, de passeiantes, de trens e automoveis, 
de estabelecimentos e tambem de muita verdura que ro- 
deia e por vezes océulla os pequenos ehalels. 

Para continuar à viagem para N O ha umas linhas de 
Via reduzida que ligam Saint Nazaire ou mesmo Guerande 
directamente à Vannes, mas obrigam a trasbordos e andam 
de vagar. Mais vale, pois, lomar a via larga onde temos 
os bons comboios expressos de que já falámos e que al- 
Cançamos em Savenay. 

amo-nos chegando ao centro da xelha Bretanha e por 
Mais que aos homens sejam, em geral, indiflereêntes os 
lrages femeninos, a curiosidade aqui começa a interessal- 
O8 no vêr a dillerença de toucados das mulheres do povo, 
differença tão notavel que elles variam de uma para outra 
Pequena aldeia visinha. 

10mo os japonezes que se conhecem, pelos signaes nas 
Costas dos kimonos, a que familia pertencem, as raparigas 
bretãs. conhecem-se rapidamente de que terra são as que 
se lhes apresentem, segundo a touca é d'este ou d'aquelle 
feitio. 

Feliz povo em que ainda não entrou a influencia da 
Moda. Como ellas acharão grotescas as viajantes que, vi- 
Silam as suas terras, ornamentando à cabeça com enormes 
rodas de carro, sobre os quaes se ostentam molhos, cestos, 
de hortaliça, legumes, fructos e aves. 

É como os maridos devem gostar d'quelles pequenos 
Pedaços de tule e renda, que lhes custam um franco, 
quando muito, e lhes emmolduram, melhor que ós chape- 
10708, o rosto das mimosas mulheres. 

À Que nisto tambem a Bretanha se torna agradavel. Às 
mulheres sem serem lypos de extraordinária bellesa, leem 

PA 

uma apresentação simples, altrabente na sua modestia, 

encantadora na sua afabilidade. 
-Lembram-nos aquellas boas Taparigas norueguesas, no 

séu falar manso, revereênte; como lambem da Nóruega 
nos recordamos ao vêr o velho leito bretão, formado em 
prateleiras, para 08 paes e os filhos, para OS quaes se sóbe 
pela arca, onde se guarda a roupa e6s principaes háveres. 

E' a pura concentração da familia, e a familia constilue 
na Brétanha, sem distincção de classes, uma verdadeira 
adoração. 

Post-scriptutn : 

Às observações que fizemos no nosso artigo Il d'esta 
secção com respeito à bilhetes Porto, 8. Sebastião e Hen- 
dava, originaram uma reclamação do sollicito Serviço do 
Trafego da rêde do Minho e Douro, declarando-nos que 
ha bons 21 annos (lantos como tem o nosso jornal) esses 
bilhetes existem. : 

Sinceramente declaramos que não nos recordavamos de 
tal, o que facilmente se. explica por têr sido há vínte e um 
anno que essa tarifa se publicou, é além d'isso, irmos escre- 
vendo em viagem, em que os episodios se succedem in- 
interruptamente, como as combinações d'um kaleidoscopo. 

Mas crendo sem hesitação na sua affivmativa aqui deixa- 
mos exarada a reclamação que à sua sollicitude pelo serviço 
ditou ão zeloso funceiónario, 

A NAFTA NAS LOCOMOTIVAS 
Uma das grandes difliculdades para o serviço da linha 

de Modena é o elevado numero de tunneis e as rampas 
de grande inclinação, que obrigam à Irequente substituição 
de locomotivas, é ao emprego de duas em alguns comboios. 

A passagem dos tunneis é em gerai perigosa, porque 
o fumo negro e condensade da hulha alem de asfixiar ma- 
chinistas, fogueiros e guarda-freios com vs gazes deleterios 
provenientes da combustão, impede ao pessoal o vêr « 
linha, acarretando este facto grave perigo para 05 passa- 
Seiros. 

Para evitar deseraças possiveis, à Administração dos 
Caminhos de ferro italianos resolveu proceder na linha de 
Modena a experiencias com o emprego da nafta como com- 
buslivel. : 

O emprego da nalta permilte variar rapidamente a pro- 
dueção de vapor, conforme as necessidades do momento, 
O que é uma vantagem que muito se deve levar em con- 
sideração, 

No deposito de machinas de Bussoleno havia umas lo- 
comotivas de grande potencia cujo mecanismo permitlia 
que funcionassem indistinctamente com hulha ou nafta. 

Fôram aproveitadas para as experiencias, as quaes de- 
ram excellentes. resultados, notando-se lógo à desaparição 
quasi absoluta de gazes deleterios no ar que envolvia os 
comboios dentro dos tunneis. 

Notou-se tambem que se não desenvolvia o fumo ne- 
gro e de cheiro pestilento que prodiz à combustão da 
hulha, e se obtinha um grande desenvolvimento de calor, 
a ponto de permitlir maiores velocidades e acceelerar à 
marcha dos comboios logo à partida. 

Na estação de Bussoleno foi installado um reservalorio 
com capacidade superior a 20.000 lilros, para onde va- 
goes-cisternas. vão deilar à sua carregação de nafta. Do 
reservalorio segue o liquido para outros: mais pequenos, 
elevados, d'onde cae parva 08 tanques das machinas. 

Nas fornalhas das machinas ba uma camada, de vinte 
e cinco centimetros de espessura, de carvão inflammado, 
sobre a qual dois projectores lateraes lançam directamente 
a nalta pulverisada. 

Emquanto não estiverem terminados os estudos para 
o emprego da tracção electrica na linha de Bardonnecehia 
à Modena, será empregada à nafta como: combustivel, vis- 
las as grandes vantagens obtidas eom o seu emprego, 



LAMPADAS ELECTRICAS 
A casa Bardon, de Clichy, França, lernecedora de quasi 

todas as companhias ferroviarias francezas e algumas es- 
panholas e argentinas, lançou no mercado nm novo typo de 
lampadas nas quaes todo so machinisimo foi reduzido à 
minimas dimensões, conservando apesar disso a primitiva 
energia. 

O systema é na verdade engenhoso. 
Consta de dois selenoides, lig. 2 invertidos sobre o mes- 

mo eixo; um d'ellêés A envólvido em fio grosso, e o outro 
B, envolvido em fio delgado. 

No tubo central corre ; Subindo ou descendo sob à acção 
um ou do outro, selenoide, um nucleo de ferro marcio. 
A este nucleo está ligado um braço de balança D o qual 

recobe d'aquelle a acção deslocadora. O contra peso E 
mantem o sistérna em equililítio. 

Pela biéela H transinite 6 braço às oscillações ao me- 
chanismo de relejoaria | que gira sobre o eixo d. 

Por uma das rodas d'este mechanismo passa uma cor- 
rente K que suspende os dois portacarvões L e M. Na parte 
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superior da arvore ha uma outra roda, fundamente dentada, 
que segundo os deslocamentos do sistema vae prender 
n'um escape O, o 0 abandona. 

Em repouso 0 braço D está inclinado pará a direita em 
consequencia da acção do contrapeso PF, 6 escape O aban- 
dona a roda N, e sob acção do peso do portacarvão supe- 
rior os carvões ficam em contacto. 

Quando, porém, à corrente entra na lampada, à inten- 
sidade maxima sendo no selenoide inferior, o nucleo € 
desce, arrasta 0 braço DD, e determina a oscillação do me- 
canismo em torno do eixo 4d. 
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O primeiro elleito d'esta oscillação é fazer entrar a 
unha do escape O na dentadura da roda N, oppondo-se ao. 
movimento, do mecanismo. 

Depois o carvão L sobe e o eavvão M desce, formando" 
se O arco, e o movimento do nucleo de ferro não cessa 
emquanto o regimen normal não fica definitivamente. es 
tabelecido. 

A maneira que os carvões se vão consumindo, à in 
lênsidade tende à diminuir, e 6 selenoide À perde energia, 
ao passo que o selenoide B vae tornando-se mais activos. 

O nucleo € vae subindo gradualmente até que à roda 
N se desembaraça do escape O, permillindo o funceionãe 
mento do mécanistno de relojoaria, e deixando os carvões: 
aproximarem-se. 

Esta lampada possue todas as qualidades. de simplicir 
dade” e Uuração WeCessarias para à tornarem recomimeno 
davel, não citando a qualidade não menos re ommendavel 
da sua installução sêr extraordinariamente economica. 

eo 
O metropolitano de Paris 

Durante os primeiros sete annus da sua existência O 
desenvolvimento d'esta linha tem sido extraordinario; tendo 
quadruplicado à superficie da rêde, o numero: de passagei: 
ros quintiplicou, sendo o producto liquido arrecadado em 
[1908 à importante verba de 10,306.53% francos. + 

salvo circumstancia imprevista, à Companhia espera 
abrir à cireulação a ultima parte da suarôde em 191 
ficando então a extensão total das: suas linhas elevada à 
Oilenta é tres kilomelros. Y 

O numero de empreg rados que a companhia oc enpava 
em 1908 subia a 4.114. : 

ea o 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
O mez findo ficou Caro à Humanidade. Na sua Juca 

com à Natureza, querendo dominar à «lhmosphera Como 
domina os mares, aquella vingou-se duramente das co 
quistas ultimamente obtidas. 

Ainda à notícia da morte de Lefebvre echóoava, já & 
notícia de outra catastrole era trazida pelo telegrapho. ; 

O capitão Ferber, do exercito francez, um dos mais” 
dedicados trabalhadores na seiencia da aviação, foi victima 
do enthusiasmo pelos seus estudos e morreu esmagado 
sob 6 peso do motor, 400 kilos, do aeroplano que derl 
gia, no aerodromo de Bolonha. 

Mais recêntemente, um dirigivel do exercito ftahced 
tripulado por dois offíiciaes do exercito e dois machinistass 
rebenton nos ares, precipitando os quatro tripulantes no solo 
com à barquinha, ficando esta literalmente despedáçada € 
OS Passageiros mortos. 

O République media sessenta é um metros de compti 
mento por dez metros e oitenta centimetros de diametro 
linha a capacidade de 3.600 nietros eubicos e era aceionado 
por um motor da força de oitenta cavaállos. Suspendia o 
peso de 1,345 kilos e a sua velocidade normal era de que 
renta e seis kilomelros com tempo « almo. 

Na oceasião da catastrófe segnia com a velocidade de 
quarenta kilomeltros, à altura de 150 meiros. À 

Os dois officiães que o tripulavam eram o capitão Mario . 
sehal eo tenente Ohaine. | 

Poucos dias antes tinha o mesmo balão eflfectuado uma 
viagem de cem kilometros, em duas hovas, à altura de mit 
metros. 

a 

f 

Lisboa AS 

No proximo domingo terá o publico da capital enseja 
para observar os progressos realisados em aviação. 

As annunciadas experiençias terão logar no hypodromo | À 
de Belem, com um aeroplano Voisín, sob a direcção tês 
chnica do estudioso aviador portuguez sr. João Gouvei
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== Foi solicitada licênça ao ministro da guerra, pelo 
Sr. João Gouveia, parva realisar varias experiencias com o 
aeroplano de sua invenção, em Alcochete. 

Belôdica 

— O aviador Panlhan ganhou o premio de 25.000 francos, 
— disputado em Ostende, percorrendo 47.500 metros. em 
uma hora, à altura de.cem metros: RE 

À descida realisou-se em pleno mar, mas sem. perigo 
nem avarias. 

Allemanha 

Foi inaugurada no dia 26 à semana de aviação em Ber- 
lim, com a concorrencia de Farmaio, Lalham,: Rougier, 
Bleriot, Leblance, e outros aviadores afaínados.- 

Estados Unidos 

Wright e Curtiss projectam effectuar brevemente varias 
— experiencias em Nova York, e tencionam contornar a esta- 

lua da Liberdade e os mais altos edificios da cidade. 

ps 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Braga 

A Camara Municipal de. Braga vae explorar por sua 
conta à viação electrica da cidade. 

Espanha 

Em Bilbao vae ser substituida a tracção animal até 
agora adoptada nos tremvias, por tracção. elecbrica: 

EE oi pedida à concessão de um tremvia electrico 
sem Vigo, entre o Calvario é a estação da linha de Vigo à 
Drense. 

EE Foi apresentado um projecto de viação eleclrica 
para às Baleares. $a 

Italia 

Vae construír-se em Palermo numa linha electrica, li- 
gando a cidade com os arredores de Mondello, unica praia 
balnearia das proximidades. 

A linha medirá trinta e cinco kilormnetros. contando com 
à rêde no interior de Palerino. 
E Foi féita à concessão de uma linha electrica entre 

Brescia e Gardone-Valtrombia. 

Austria 

Os Lremvias de Vienna, durante o anno de 1907, trans- 
Portaram 199 milhões de passageiros. 

À estensão das linhás era de 397 kilometros. O nu- 
Mero de carruagens em vireulação foi de 3.028, tendo em 
Media cincoenta e nove logares. À velocidade empregada 
é de doze kilomeltros à hora. 

As  despezas de exploração elevaram-se sa 59 % da 
receita, 

Allemankh a 

À municipulidade de Berlim resolveu a construcção de 
uma linha sublterranea de tracção electrica ligando 0 bairro 
Torte com o bairro sul. 

O percurso será de vinte kilometros, tendo quatorze 
estações. Os. comboios. fal-0-hão em desoito minutos, com 
à velocidade de setenta kilometros à hora. 

À obra está orcada em 65 milhões de marcos. 

Estados Unidos 

Vae passar à ser servida por trácção electrica a parte 
da linha do Pacífico que se estende desde Reno até Sacra- 
mento, pelas montanhas da Serra Nevada, na estensão de 
225 kilometros. 

O custo da obra está calculado em trese milhões de 
dollars. 

Ficará sendo a linha ferrea de tracção electrica mais 
estensa do mundo. 
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ERES ': Itália: 
Foi presente ao parlamento um regulamento paává os 

automobilistas, figurando entre: 6s/ artigos. varios! de que 
se compõe, um relativo a velocidades. 

Prohibe, dentro das cidades, “velocidade superior a 
quinze kilomelros à hora; e nas estradas superior a qua 
rénta de dia, e vinte de noule. 

Estas «welócidades serão diminoidás na travessia das 
povoações ruraes e nos pontos das estradas:onde, pela sua 
Curválura, se não possa nêr desafogadamente nim largo 
troço de camino. 

As multas por: contravenção oscilam! entre 50 e 300 
liras, podendo ser retirada a licença ao contraventor. + 

Ghina 

Alê à China chegou já à febre da velocidade. 
O governo chinez vae orgánisar um serviço-de carro- 

ças aulomoveis para fázer à trávessia do deserto de Gobi, 
que até agora tem sido feita com camellos que transportam 
os productos das colheitas até à fronteira da Siberia. 

O. serviço será feito entre Áurge e Kargan, devendo 
esta mlimaá cidade” esta dentro de pouco tempo ligada à 
Pekin pelo caminho de ferro. 

A linha do isthmo de Tenantepec 
Corre esta linha do aceidentado territorio do isthmo, 

desde Porto Mexico, proximo de Contzacoalcos, sobre o 

Oceano Atlantico, até Salina Cruz, sobre o Oceano Pacilico. 
Mede tresentos e dez kilómetros de estensão, lendo 

ainda um ramal de Juile à S. João Evangelista, que mede 
vinte e oito Kilometros, e outro que párte, à trinta e sele 
kilometros de Porto Mexico, para Minasillan com à eslen- 
são de quatorze kilomeltros. 

A linha atravessa à serra de Passo Chivala à altura de 
219 metros. Às cúrvas teem o raio minimo de cento & 
cincoenta metros, éxcepto em Passo Chivala? onde teem 
apenas oitenta. | 

E dé uma só via, mas construida em condições de 
poder installar-se outra. 

O combustivel empregado é o pretoleo, havendo na 
estação do Porto México um reservatorio.com a capacidade 
de 6,750:000 litros, donde o petroleo é distribuído para 

Outros mais pequenos. instalados ao longo da linha. 

“ra? , TA 

Lobito. — Vão proscguir brevemente os trabalhos de 
construcção desta linha para atlingir o planalto do Huambo. 

Valle do Tamega. — Recomeçaram na ullima quin- 
zena do mez passado os trabalhos de construcção.do troco 
d'esta linha, que fica entre Amarante e Celorico. 

Estação de Vidago. — Foi- aprovado .e-mandado 
executar o projécto dá ávenida de aceesso de aquella es- 
tação, que à liga com o grande. hotel-em construcção. À 
Empreza das aguas de Vidago oflereceu como donativo 
importancia egual ao custo da obra, que assim se fará sem 
encargo para o Estado. 

Estação de Abambres. — Tornou-se extensiva a 
esta estação da linha do Corgo a venda de bilhetes de 
ida e volta. ú 

” | 
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Espanha 

Foi aberto o concurso para a apresentação de projectos de uma 
linha ferrea entre Pamplona e Olazaola, cidades que ficam à qui- 
renta e cinco kilometros de distancia. hM ! 
Es Cada vez se trabalha com maior actividade na linha de 

Cantrane, sendo quotodianamente augmentado o numero de ope- 
rários, ; 

Os trabalhos de perfuração do tunnel elegaram já à trezentos 
metros da origem, 

França 

Foi aberta é exploração à linha de Ville-aux-Cletes.a Droué, 
na estensão de desasete kilometros. 

Inglaterra 
Foi auetorisada pelo Parlamento, a construeção de uma linha 

na bacia carbonifera do West Riding. : ; 
A nova linha medirá a estensão de vinte e tres milhas e meia, 

e está orçada em 454.840 libras, : 
sh Na Dacia carbonifera de Castecomer vae ser construida 

Uma liutia fetrea com a estensão de vinte e seis milhas e meia. 
italia 

Foi approvada a concessão de uma linha ferrea entre Brusca 
e Dónero, ' s 

es, Foi approvado 0 projecto para à construcção do troço 
Alessandria-Cianciana, da linha de Leriara à Greci. 

Russia 
Suspendeu o serviço o metropolitano de Moscow. 
As tarifas eram a tal ponto elevadas, que 6 numero de passa- 

geiros. transportados mensalmente não passava dé quatro à cinco 
dezenas. : f 

A direcção estuda actualmente a reforma das tarifas. 

Turquia 
O governo turco outorgou à concessão de uma linha ferrea na 
Anútolia à uma Companhia franceza que à sollicitara. 

Estados Unidos 
A Companhia ferroviaria do Canadá denominada « Copper Co » 

mandou construir uma locomotiva de aço-nikel, ! 
Caldeira, chassis, biclas, manivelás, ete, é tudo feito com este 

aço, 
— Esta encommenda foi feita como experiencia, da qual se es- 

pera lisongeiros resultados sob o ponto de vista da duração, dando 
ainda vántagem apesar do preço ser mais elevado do que o das 
locomotivas construídas com aço vulgar. 

. — CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Pagamento dae juros, — Durante este mez, exceptuando ás sex- 

tas feiras, dias resérvados para o pagamento dos juros atragados, 
effectua-se na Junta do Credito Publico o pagamento dos juros do 
segundo semestre d'este anno, dos emprestimos amotlisaáveis de 
3%, de 1905, de 4 % de 1890, de 4 1/4 9% de 1888 é 1889; e do 
trimestre vencido do emprestimo de 3%, com. garantia nos Cami- 
uhos de Ferro do Estado, 

Duboc 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de setembro de 1909, 

Emquanto o frio não puzer termo às villegiaturas, pouco se 
poderá dizer de negocios, : 

A tua dos Capellistas deserta, o Parlamento fechado, a Arcada 
silenciosa como um claustro de trappistas, e a Bolsa tranquilla 
como as aulas d'um collegio durante as ferias. 

E é com estes elementos que se lia-de escrever uma clironica 
financeira ! 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E' por certo mais facil cosinhar um civet de lebre sem lebre: 
Para 1580 sempre li o recurso do gato... i 

“ 

Se entreter, os ociosos teem espalhado boatos de erise minis-- 
terial, 

E um passatempo como outro qualquer, como deitar papagaios 
ao ar, por exemplo. 

Taes boatos não aquecem nem arrefecem ninguem: Toda à gente 
que está nas praias ou nos campos procura entreter-se com coisas 
mais divertidas do que à nossa já bem conhecida politica; e 08 
que não pódem deixar de viverem Lisboa, o que querem é vereme 
se livres dos seus negocios e obrigações, para tomarem 08 com- 
boios e irem até aos arredores tomar um pouco de fresco. | 

Por isso, boatos políticos nesta epoca servem apenas de pas- 
satempo aos que os lançam, se não para fomentar o descredito do 
paiz no estrangeiro, e cimentar à descontiança tão prejudicial pa- 
ra os effeitos industriaes e commerciaes. 

Não teem fundamento e ninguem faz caso d'elles, | 
e 

A Junta do Credito Publico vae em breve emittir titulos de di- 
vida publica no valor de tres mil contos para fazer face ao paga: 
mento da indemnisação nos proprietarios da concessão dos sana- 
torios da ilha da Madeira. 

Esta medida vãe por certo refleétit-se prejudicialménte na co- 
tação dos nossos fundos no estrangeiro, pois que não é impune- 
mente que um paiz de finanças que estão longe de navegar em 
mar de prosperídades, atira para o mercado com mais tres mil 
contos de papel de divida publica. 

* 

Consta que o Governo está tratando de negociar tratados de 
comercio com a Inglaterra, França e Espanha e que os trabalhos 
estão já muito adeantados para à sua realisação. 

Parece que emfim Portugal vae deixar de serva torre eburnea,- 
fechada a todas as relações commerciaes com o estrangeiro. 

Seria porém util que não ficasse para o último o tratado com 0 
Brazil, do qual o nosso commercio espera grandes vantagens que * 
se reflectiriam sobre todo o paiz. | / 

-. 

Falla-se insistentemente, e com louvor para o seu aucfor, nã 
transacção realisada com um syndicato portuguez para que às 
72.710 obrigações do Norte e Leste. regressem ao ninho seu paterno. 

Estas obrigações, cuja vida aceidentada jinspírava um Virgilio, 
tinham sido, como todos sabem, enviadas como penhor para ga- 
uantivem um emprestimo feito ao Goverrio de então, pela Banque 
L'Union Parislenne, emprestimo pelo qual estavamos pagando 7%, 
de juros. 

O actual ministro da fazenda, ao que consta, conseguiu fazer 
voltar o penhor à Lisboa, e obter o capital para liquidar 6 empres- 
timo ão preço de à 1/2, j 

E' esta uma operação financeira à que ninguem regaleia 
louvores. 

* 

Consta que a Companhia de Caminhos de Ferro de Benguella 
vae fazer uma nova emissão de obrigações. 

são porem boatos de verão, muitas vezes propalados parva en- 
freter à ociosidade, 

O que norem, não é boato e pode talvez abrir um futuro riso- 
nho aos exportadores de vinho do Porto e da Madeira, é a medida 
posta em execução desde o mez passado na Allêmanhia, à propo- 
sito de marcas regionaes; 

Foi determinada a probibição do emprego de nomes geogra- 
plticos para designar classes de víntios. 

Os vinhos apresentados sob à designação de nomes geograficos. 
serio recebidos só quando acompanhados dos docuntentos come 
provativos de terem sido. expedidos dos locaes designados nos 
rotulos. k 

D'esta muneira teem que acabar as fabricas de vinho do Porto 
em Espanha, as fabricas de vinho da Madeira em Inglaterra e ou- 
tras quejandas fraudes que prejudicam o credito dos nossos vinhos 
e 05 Inleresses do nosso commercio. 

Infelizmente só no que diz respeito à exportação para à 
Allemanha. 

— Esta garantia e a diminuição importante nos direitos alfandega- 
rios, que para 0 anno deve ficar definitivamente regulada pela 
approvação do teatado de commercio na Camara Alta allemã, pa- 
rece que serão elemeéntos bastante valiosos para o alargamento 
do mercado dos nossos vinhos generosos em todo o vasto imperio 
germanico, 

mercial dos ultimos annos tem sido coroado de exito, excedendo 
O esforço que 0 paiz tem feito parva sahir do marasmo come 

à reexportação colonial este ánno quasi 2.000 contos sobre o f
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LL 
ll da mesma reexportação feita durante o anno anterior, até egual Curso de cambios, comparados 
Epoca, 

J o e 6. Um * : — TO NS - 

k A exportação tambem subiu uns seiscentos contos, sendo os Ex 30 De SevENHBRO | Ex 15 DE SeTENHRO 
— Rêneros que mais concorrêram para este ausmento 6 algodão em TT o | E 
Primeiro ogar, figurando com mais de tresentos contos de ex- Comprador| Vendedor IComprador| Vendedor 

—Cesso, depois o azeite e à seguir a madeira em foros. 
A SITERIO, 4 D “ N Í H VR * VV nv -. = o 

te ã cor Uça Ye que Sof eu FA ande diminuicão nas xpo! lação, ex Londres elieque E AI IEA h7 ETA: 7 6 ht 6 h7 ig 

110 em aparas. O DOU CIRO o 47 4] — 47 lg | — 
; é: : poa die Rn PARÍS CHOUDO cora Ao as 600 1/5 | 602 1/4 | 600 602 

OS cambios mantiveram-se com insignificante alteração, ficando —Berlim » coco 246 1/2 | ATA 2461/, | QT, 
libra à 38020 compra é 58050 venda. = . — Amsterdam cheque.....12.. e p= PE 17 
bh O cambio Rio-Londres contintia à 18 %/, correspondendo à lie = Madrid eheque ..1c00000o TE 92 93 993 
rt no Brazil, à 158835 réis. RENTE TA js ATA ERC ESA: 
kt = 

Cotaçõ bol Í j otações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
TRE qa De ÇA EEE FEIIEDN IME Ea TEAR LINE TE EEE LE NO 2 JEI] Pas ao ORA ara — Maas co - 

ú OO. Ne pa SOTO 
Bolsas e titulos | E ; 

6 (5 fa RAR | e. FÃ P 3º a a 7 8 Fo 80 - 
E 

Lisboa: Divida Intetoa 3, cssentamentol 8910) 3945] 9/15] = ag,15| so45] s915] 626] ano] g930] o030] assol asso] — 
vida Intéria 8%, COUPUNL: correcto: 39,151 39,10] 39,10) 3940/39 9,051 39,10] SAIO] 3990 — 0,301 3940] 39,60 — 

P h "ja 1888, C/premios... +. — 200 | 21,500 | 21.700 - —- -- 21.700 | 200 | 2AGO0 | 2AAGOO — - — 

. " e a ISSS/Miccaa cer o o. 57.200 — 57.800 | 37,500 | 57,500 | 37.500 | 57,500 = — 57.200 -- — 
, do ARIRIANIO CL BR o Sd A Ad a doa — - — — — — — -- — — — — -— -— 

.. ó 3 9/6 1905 CI/premios ii ++ U,200 9.200 — 1.200 9.200 — — 9,200 -- — 9.900 —. 8.200 = 

ns é ANAIS USO RES — — — - — -- — - — — - - -- — 
“e õ 5/9 19009, ob. (6.º de E. Est) = TLBO0 — — — TT, 800 — — — — — — = — 

* Externa 3% coupor 1.º serie... G4.500 | 64.600 | G64;500 | 64.600 — 04:600 | 64.500 | 64.300 | 64.500] 64.500] 64600] 64.600 — — 
2. » 376 RA BOTO ns tasca aos — -- 62.300 S— 62.700 = 12.700 -— — - — -— — — 
JJ " 3 do SSIBRRBRN ADO e 06 0,0/0/54/É — — = -- — — 15,700 — 65.700 | 65700 | 6700 — — — 

y brigacões dos Tabacõs 4/8 Nascer — = —- - — = = — — — — — -—— — 
ASthes Banco de Portugal. eseievadá eo — — — —= — 167.000 | 167.600 —= — 167.000 — -. 167.000 — 

.. 4» — Commercial de Lisboa... .+. — +. — — — = = — — — — — - - 

1 » — Naciónal Ultramarino...:--; — — - — — — 91.700 — — — — DIS00 | — - 
1. h Lisboa de ACOrOS ecoa, — [13.500 — — — 115.500 — -— —- — — — — -- 

$ Companhia NOal cc a aan — — —- — — -- — — -— — 66.000 | 06,000 — — 
* Companhia Nacional. 1 2222222 -= — TE As — = = — = == = > T. =D 
* Companhia Tabacos, COUPpon 1.220 85.600 | 85,500 | 85700) 86.000 | R6,200 | 86.500 | S6.500 | 86200 —=- — 86.000 |/ 85.900 — — 

Um CGomparifiia. dos Phosphioros, conponh —— — RA.400 | GASON | 61.500 | 64:50] 64.000 - 65,000] 63000 - - 64.800 — 
OB, Companhia Atraves dAÍICAÇS es eo 86,800 = 87.000 | 87.000 — 87.008 | 87,000 — — — — 87.000 — — 
1% Gompanhia Real, 3 91 grau os — = e —= — — — — — — — — = -— 

* Gompantita Real, 3/9 2 Fracos 50,500 | 50.300 | 50:250 | 50,550] 50,600 | 60 950 | 50.990 | 51,000 | 51,050 — 1120 | 51000 | 50800 — 
* Companhia da Beira Alta 3%, 1º gran] — - - — — — — — e = GLO060 | — — o. 
* “GCompanhla National conpon 1 sófiel — 78.000 | 73.000 — 73.000 — — TS.000 | 53.000 — — 78.000 - — 
* “Companhia Nacional coupon 2.º serif — — — — — — - — — — —- — - - = 
- Predizes O Year ia — 0.200 | 60.200 | 60.000 | 90,000 — 90,400 | 90,500 | 90,906) 96.800 | 90,300 | 66,200 - - 
" ú ST Ada Toi Ala ANTA ANT 85.000 — — — 85,000 e. — 85.000 — S$5200 | 86,000 | S$6,150 — — 

1 SM » Ai fd MA ANA ba RNA dia ão - =. — eo e — = = TR2900 ds = às — 

: ris: 3 o POCLHBUOZ 1.º SÉC. 1.20 65.50] 63,50] 63,70] 63,50) 63,50 63,50 63,50 b350 | 6367 63,70 63,60 — — — 
SPO Conjinolia NOGloo cc lilo — Ns 323 2 — — 399 — , |, 3 — 25 — = So 
A Madrid: Caceres Portugal oo 220221200 — — — 38 82,95 | oO, 29A dA] 3 SA 1 34,50 — = 
a Madrid-Zaragoza-Alicante «222200: 308 391 380 3801 1805 31 90,50 | 32 — — 02 — — — 
Mlfi as AUUALUZOS 1010 os ostras rn noo: 195 195 [85 192 195 197.50) 194,50] 496 — | 198 - —- — — 

| Be Gumpanhia Real, 1º grato 1120 356 356 356,50 | 356 356 37 351 $i 35 351 351 355 - — 
AS Gompantiia Real 2,º oraussos RDI 253 — oe 8 94,50] 988 SSA50 | 954,30 252 SE) 93 E ') Ti 

* Companhia da Beira Alta ccociee: 30.50 | 305 307 sos 308 306 07 307,50 — 07,50 — — — — 

La, Madrid-Caceres-Portugal 11222 es 141,25 = 141 139,50 -— 139,25 — — 4 — = -. = 
TASNUres : 3% portugues. cce ico  6 64 64 (o) 5Ã GA Ha 63,75] 4 sá MH 6á = = 
6 terdam: Obrig. Através d'Africa- - 86 86,06 86,75 — 85,65 — 86 — — — 85,81 — —— 

A Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

| Dásdo PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
à OA > do e. — 

| LINHAS | de janeiro 1909 1908 ; 
A + DEST PIAS 11 o SãO inatas 1909 1908 dd 

Z Kil. Totaos Kit. Totaes 1909 1808-09 p 
esa E 

Portuguezas Réis Reis Reis Réis Réis Réis 

Réde geral -.... 16 Setembro | 1.073 | 4.166.715.000 | 1.073 | 4.049.112.000 [-1-117.602.000 | 3.883,237 | 3.773.036 | + 10.960 

“Tonpanhha Real. Vendas NOVAS. f >» » 70 75433000] 70 70.916.060|/4- 4.517.000 1.077.614 | 1.018.085 | 64.528 

; 1 Coimbra à Louzi| >» n 29 18:483.000 29 18690000 |— 307000] 637344] GÉ4S2/— 7187 

le Sueste ARARAS AS EAR O, A 638 | 1,007 482.782] 612) 960671.090|-4- 46.811.692]1.579.126 | 1.505.754 |) 73.372 
BRUNO Douro ss Soo ão OS | 1478.037.000 | 405 |4461/413,933 | 2 17.521.067 [2.910.933 [ 2.867.693 [| — 43.261 

F O rolar es aa EEA 19 Agosto | 233] 282031.209| 253] 278098683 |-+- 3.932326]1.414.747 | 1.099.206 |-)- 15.543 

mpanhia Nacional ...... ; 2 Setembró | 185] 109588802] 485]  99497698|/- 10092104] 592377] 537.825 |/— 54.551 

NIAÇÕOS 1 ooo cesnido 31 Junho 56) 60391980 36) 557969934 4394987 /1.0784298] 996.374 | 4- 82.054 

| Ito à Povoa é Famalicão ....] > Julho 64| 83882361 64) SL004159/4- 2878202]/1.310.661 | 1.265.689 | -+ 44.971 

À Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
bb : 
None de Espanha. 1111222102] 10 Setembro [3681 | 85860289 /3.681| 86962980 /— 1.093.691] 233297] 23624/— 297 

an idZaragoza-Alicante ES “AÍ Q 3.630] 75617077/3650] 76009577]/—. a92500] 20717] 2082 407 
CUOTAS bo ovo, 1083] 14430190 /1.083] 14636250/— 3528160] 13047) 413532/— 487 

ig drCae -p, e Oeste de Esp] 20 > 777) — 6o7OIBl TA Gasoaso — — 7eaael rei tease + 8 
<a Huelva co. WS CATA RAIO, 180] 2417103) 180)  23902658/-- 24445] 13428| 13292/4- 135 
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GAZETA DOS CAMIN 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do. 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas de 7 de Junho de 1909, j 

(Continuação do n.º 522) 

O vôsso Conselho de Administração propõe que sºojam mantidas. 
em 1909-1910 as disposições vigentes, relativas à remuneração 
dos Corpos Gerentes da nossa Companhia, Commissario Régio e 
seu Adjunto, em harmonia com. o disposte nos artigos 39.º e 12.º e 
seu $ unico. ; RE : 

Em harmonia com os artigos 13.º, 24.º e 49º dos Estatutos, ter- 
minam este anno o.seu mandato : 

No conselho de Administração — por parte dos Accionistas, Os 
srs. Carlos Maria Eugenio d'Almeida e conselheiro Luiz Gonzaga 
dos Reis Toregal, e por parte dos Obrigacionistas, os srs. Ernst 
Dachnhart, Luis Lhomme, conselheiro Luiz Angusto Perestrello de 
Vasconcellos e Paul Leroy-Beaulieu. Que, | 

Nu Conselho Fiscal — os srs. Manuel Joaquim Alves Diniz e 
Manuel José Monteiro. 

Em conformidade com o disposto nos citados artigos 13.º e 24,º 
pódem os srs. Accionistas, pela parte que lhes compete, reeleger 
os vogaes dos Conselhos de Administração e Fiscal que termina- 
ram. o seu mandato. | 

De accordo com o nosso Comité de Paris e no intuito de me- 
lhor regular de futuro a concessão das pensões pela Caixa de Re 
formas, passou este serviço a sêr desempenhado pela Contabilidade 
Central, constituindo desde o 4.º de Janeiro de 1908 a sua 3.º 
Repartição. 

Em virtude da auctorisação que nos fôra dada, modificámos 
egualmente, no mesmo intuito, alguns artigos do respectivo Regu- 
lamento, procurando não só tornar mais perceptivéis as suas dis- 
posições como definir os recursos da Caixa, evitando ainda as con-' 
sequencias dó ageravamento de encargos, sempre crescentes em. 
instituições desta natureza. 

A Caixa de Soceorros, que foi separada da Caixa de Reformas 
em virtude do que acima fica dito, continua, como anteriormente, 
à prestar serviços aos empregados. 

Como nos annos precedentes o Conselho de Administração tem 
grande satisfação de poder assegurar à assembleia geral dos srs. 
Accionistas que continua sendo inexcedivel o zêlo, a dedicação. e 
interesse não só da nossa Direcção Geral e Chefes de Serviço, como 
de todos os empregados das linhas e dos escriptorios. 

Do mesmo modo são dignos de elogio os serviços da Secretaria 
Geral e da Contabilidade Central, o que muito é devido aos seus 
zelosos chefes. CPE 

Parecer do Conselho Fiscal = 

SRS. ACCIONISTAS 

No cumprimento dos preceitos estatutarios foi-nos remettido o 
relatorio do nosso Conselho de Administração, para sobre elle for- 
mularmos.o nosso parecer, o que gostosamente fazemos, pois esse 
valioso documento mostra não só a segurança da nossa empreza, 
como tambem à sua bem dirigida administração. Se este anno de: 
1908, a que se refe:e o relatorio, não é dos mais brilhantes dos 14 em 
que tem vigorado o Convenio de 1894, tombem se não pode dizer 
um mau anno, pois que as nossas receitas cresceram na impor- 
tancia de 42 contos (não comprehendidas a garantia de juro e as 
receitas fóra do trafego) apesar das más colheitas agricolas dos 
dois: ultimos annos e das, consequentes difficuldades commerciaes 
e industriaes. que muito se fizeram sentir na economia portugueza. 
Concomitantemente com isto, as nossas despezas tambem cresce- 
am .em 32 contos, apesar dos grandes esforços de eceonomia e de 
fiscalisação, habituaes na nossa administração, mas que foram ven- 
cidos pelo enearecimento de todas as materias impo:tadas, em 
virtude do elevado agio do ouro. Í 

O Fstado pagou n'este unno 27 contos approximadamente mais 
que no anno precedente pot: balanço de garantia de juros com re- 
lação às linhas da. Beira Baixa e Torres-Figueira-Alfarellos. 

Nas duas linhas que administramos de conta alheia, a do Setil- 
Vendas Novas melhorou 1a receita, diminuindo à sua despeza, e 
a de Coimbra-Louzãá teve um saldo positivo de 53 contos, havendo 
toda a presumpção de que às receitas d'estas duas linhas conti- 
nuarão a progredir. | 

Em virtude d'esta grande diversidade de recritas e despezas, 
os coefficientes de exploração variavam ligeiramente nos differen- 
tes ramos da extensa rêde que administramos, sendo na linha de 
Norte e Leste (o nosso principal troço de linha) de 32:88 9%, pouéo 
mais que no anno precedente e 42,42 %, na totalidade da linha, 
tambem pouco maior do que o de 1909. 

Algumas observações apresentaremos para detalhar o que aca- 
- bamos de dizer em glôóbo. 

-« regressar àá estação de 

NE; A o 

HOS DE FERRO 
A receita de passageiros, apesar da crise que atravessa o paiz, 

augmentou, em, quantia que a nossa administração caleula, grosso 
modo, em 350 contos, attingindo uma cifra que é à maior de toda 
historia da Companhia Real, apesar de não ter havido, nem festas, 
nem acontecimentos excepceionaes. Isto só pode sér explicado pes 
los importantes melhoramentos ultimamente introduzidos n'este 
ramo de exploração, meihoramentos que redundam em offerecer 
mos maior commodidade ao publico, quer em velocidade, quer en 
con'orto das carruagens. Este augmento de receita, fez-se particu- 
lavmente sentir nas linhas suburbanas de Cintra, Cascaes e Portos 
Aveiro. 1 

is so 

— 

(Continúa). Mm 

— Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Leilão de remessas e objectos abandonados 

Conforme o disposto no artigo 108.º da tarifa geral d'estes ca 
minhos de ferro, esta direcção desde o dia 29 de setembro e con-- 
tinuando em todos os dias seguintes, uteis, das onze horas da ma-- 
nhãá ás tres da tarde, no caes novo da estação do Porto, junto à 
tunnel, e com entrada pelo lado da rua do Loureiro, procederá 
veuda, em leilão, das remessas e objectos abundonados, que nãà 
foram retirados dentro do praso legal, como prescreve aquell 
artigo. : : 

O producto da venda, depois de deduzidas as despezas pelas 
quaes são responsaveis os objectos, ficará em deposito á disposição 
de quem de direito fôr, pelo tempo de um anno, findo o qual re-- 
verterá a favor do Estado, se até então não tiver sido reclamado 

o o = 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Temporada de banhos e aguas thermaes — Despa- -— 

cho de bagagens e reduluavisação de bilhetes, = 
ávolta = NS 

Desde 18 do mez passado é concedida aos passageiros porta 
dores dos bilhetes especiaes do serviço de banhos, interno ou 
combinado, a faculdade. de despacharem as suas bagagens e faz 
zerem datar e carimbar os seus bilhetes nas estações de destin 
nos mesmos indicadas e pertencentes à esta Companhia; bem com 
na do Porto (S. Bento) dos Caminhos de ferro do Minho e. Douro, . 
na vespera do dia da partida do comboio em que regressem ás 
estações de procedencia. : 

11.. ampliação da tarifa especial interna n.º 8. 
pequena velocidade o 

Transporte de varias mercadorias por vagão completo ou pagando como tal 

Desde 1 de outubro de 1909 os preços especiaes D) do $ 2.º d: 
tarifa especial acima citada e dos Avisos ao Publico B. n.º 142 
de, 21 de junho de 1905 e B. n.º 1723 de 10 de abril de 1909, ap 
plicaveis ás remessas procedentes das estações de Paço d'Árcos, 
Queluz-Bellas e Caxias para as de Lisboa-Caes dos Soldados. 
Braço de Prata, Aleantara-Mar a Bemfica e Caes do Sodré, serão 
ampliados aos destinos da estação de Belem. : ; 

Em tudo que não seja contrario ao que dispõe o presente AvIº- 
so ficam em vigor as condições da referida tarifa especial n.º 
de pequena velocidade e suas ampliações. j 

Transportes de automoveis em grande velocidade 
entre quaesquer estações, mas com regresso = 

á estação de procedencia 
Desde 10 de outubro de 1909, o: transportes de automoveis de 

passageiros a effectuar nas linhas d'esta Companhia, que devam 
rocedencia dentro do praso de 3 mezes 

contado da data da expedição, e quando à distancia de ida e volta 
à percorrer não seja inferior a 200 kilometros ou pagando como 
tal, serão taxados no preço de 63 réis por tonelada e kilometro 
mais as despezas de manutenção. À estação de expedição para 0 
retorno do automovel poderá sêr a estação destinataria da remes- 
sa primitiva, ou outra qualquer da rêde d'esta Companhia à esco-- 
lha do expedidor. N'este ultimo caso, porém, se o trajecto a pet< 
correr fôr superior ao que havia contractado, será o percurso ex- 
cedente taxado segundo a Tarifa Geral, &o preço de 126 réis por 
tonelada e kilometro. Se o trajecto fôr inferior, a nenhum reem- 
bolso terá direito. e? : as 

Para a applicação dos preços «supra é necessario. 222, 
a) que o automovel à transportar no regresso seja o mesmo 

que foi expedido à ida e que o expedidor e consignatario sejam, 
respectivamente, o consignatario e exnpedidor da primeira remessads 

b) que as rotas de expedição contenham a indicação do AU 
mero de matricula do automovel, se é carro fechado ou uber! 
numero de logares de lotação ou outras indicações pelas quaes 
possa depois comprovar que o carro apresentado para o t 
de volta é o mesmo que foi transportado à ida; => 

” 
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28 6) que sejam pagos à expedição ou à retirada da primeira re- 
Messa os portes de fda e-volta, pagamento em trocado qual a 
"Companhia; entregará com a seulia ou carta de porte da primeira 
—Pernessa um valé pava o tansporte de retorno do automovel sem 
luis cobrança aleuma. 
o Ds intomoveis hão poderão conduzir quasquer objectos que não 
Sejam propriamente aceessorios dos vebicu'os, tes como pneu- 
Mitticos ou outras peças de sobrecellente, que é de uso 08 carros 
rem providos. 
— Quando 68 expedidores desejem transportar gazolina on qual- 
"TUOr outro. producto inflamavel para emprego nos antomoveis, ou 
AMda quaesquer objectos que não sejam propriamente aceessorios 
Aos vehículos, devero fuzéer uma expedição áparte, que será ac- 
Jetita e taxada nas condições normacs segundo às tarifas corres- 
Dondentes, 
Os transportes ao abrigo d'esta concessão serão efectuados nas 
“ondições que regem para os transportes de vebiculos em grande 
Yelocidade. : ) : 
A Companhia, sempre que lhe seja possível, fnrá as expedições 

PM vagões especiaes adequados a este transportes, mas apénas se 
htiga a fornecer vazões descobertos, deixundo n'cste caso o cui- 
ado dos expedidores o resanardo dos carros com encerados seus 
Malhandos. 

A Companhia declina toda e qualquer responsabilidade pelos 
Alrazos, perdas e avarias que possani dar-se por aceidentes ou 
Outros quaesquer motivos. : , 
Y" Em tudo que não seja. contrario ás disposições do presente; 
Om em vigor as condições das tarifas Geral e Despezas Ácces- 
rãs TIas, 

Transporte de madeira de construcção de e para 
É . Espanha 

4 No dia 13 de outubro de 1909 será posta em vigor a tarifa in- 
ffincional n.º 204 de pequena velocidade, combinada com a com- 
Tinhia dos Caminhos.de Ferro de Madrid a Caceres e à Portugal 
ndo Deste de Espanha, para transporte de madeiras ordinárias de 
stmmeção em bruto, desbastadás ou sevradas. por vagões com- 
Pelos com a earga minima de 10:000 kilos ou pagando como tal. 
Mit mis esclarecimentos podein os interessados consultir : 
rifa, que se acha aflixada nos logares do costumo, ou obtél-a por 
| Difipra nas estações d'esta Compantia. 

! Feira annual e touradas em Villa Franca de Xira 
é. nos dias 3 e 6 de outubro de 1909 
“ErViço especial a preços muito reduzidos — Preços dos bilhotes de ida 6 volta 
Ds, (sello inoluido) 

apulisboa-Rocio, Cainpolide e Braço de Prata, 1.º clásse 800, 2.º 
1 e 8,2.200: Ólivaes e Sacávem, 11º 700, 2.º 400 e 3.º 230; Povos, 
q, 2.º 300. e 3.º 190; Alvorea, 1.º 300, 2.º 190 e 3.º 150; Allian- 
A 180, 2.º 130 e 3.º 100; Carregado, 1º 220, 2. 150 e 3.º 100; 
Agimbujda, 45 /400,-2:4- 300 0/32 220: Roguengo e Setil, 12º 600,2: 
O e 3 400: Sant'Anna, 1º 700,2; 350 e 3.º 420; Valle de Sunta- 

— A, 4.º 800, 2,4 600 e 3 450; Santarem, 1.º 900,/2.8 700 e 3.º 3500, 
n Éstes billiefes são validos para os comboios ordinarios com ex- 
gbeão do comboio n.º 4 e pára um comboio especial que partirá 
im: illa Franca pira Lisboa às 11,30 dit noite de 6, em que haverá 
OMR onrida nocturna: ; 
do ara mails esclarecimentos. vêr os cartazes afixados nos logaroes 
“> Eostume. 

— Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 
Tarifa especial n.º 15, pequena velocidade, parva o 

— transporte de mercadorias abaixo designadas 
q À Comesamde 1 de outubro à antiga tarifa em, vigor desde 1 
— Jitíciro de 1905 é modificada da fórma seguinte: à 
à tijolo silico-ealeario = De Leixões púra o Porto, Villa do Con- 
ME demais estações além d'esta até Outiz — Por tonelada e kilo- 
"ENO, 7 réis. 

1 Sal comnman.çem pedra ou em pó, e-pedra para cal; sem bruto 
o &Eranel, tijolo não desienado, telha e nrela — De Leixões para 
(ADA 7 réis por tonelada e kilometro; de Leixões para as es- 
' fé da Senhora da Hora até Outiz, 10 réis por tonelada e kilo- 

Tags eso minimo de. qualquer expedição 6:000 kilograminas ou 
“*abdo como tal, 

A ' Qudivões : — 1,7 Além dos preços desta tarifa serão cobradas 
í.. PSpezis accessorias, de harmonia com à tarifa que as regular, 
th ia As expedições eflectuadas pela presente não teem direito a 
— POnicação alguma. sd : NA 
Post, O, excedente.do peso minimo estipulado para a applicação 
Ina. tarifa será taxado por fracções indivisíveis de 100 kilogram- 
Sica At complemento da carga normal dos vagões postos à dispo- 
j fa 9 expedidor. O que Tôr além da dita carga será taxado por 

in TO ila, elevando-se e peso ao minimo n'ella marcado, ou pelas 
fig, — eraes, quando da sua applicação resultar preço mas Da- 

Uh à unico, À carga normál dos vagões será sempre considerada 
És boi, toneladas, excepto quarido 0 expedido; requisite expres- 

| — e material de capacidade superior. 
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kº Às operações de carga e doscarga dos vagões deverão ser 
efectuadas por. corta e riso dos expedidores-e consienatarios e 
por sente sua, de. contrario não. será applieada apresente tarifa. 

5º E concedido 0 resresso à estação de procedencia dentro 
do praso maximo de 43 dias, contado, da data da primiliva expo- 
dição dos encerados que-os ex pedidores forneçam para ressúnrdo 
das remessas à transportar, bem conto dos saceos em que às re- 
messas dê cal em pô sejam acondicionados, tomtino: 

UW) que o retorno se faça de mia só vez para remessa em ele 
e diestação consiguataria d'esta; 

bh) -quessos remetente dos encevados on dossaceossrasios em, 
retórno, apresente na estação, ào expedil-os, à carta de porte da 
remessa em eleito: 

c) que os. encerrados ou saccos sejanyv os mesmos que serviram 
para rveseuando ou tiansposte, da Mmesnia remessase 601n numero 
tuual ou inférior: : | 

Estes transportes. serão feitos sem responsabilidade para 0 ca- 
minho de ferro. 

6º Esta tarifa será applicada de officio à QUaesquer remessas 
que estiverem nas /conilicões. por ella exigidas: quando los seus 
preços, resultar. vantagem: pará o publico eo remettente não rê- 
clamar, por escripto, na. nota de expedição à applicação de outra. 

27º Em tudo que não seja contrario ao que à presente dispõe, 
ficum em vigor as condições das tarifas gerães. 

ARREMATAÇÕES 
—=-— — ÕR",— 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de drogas 

No dia 4 de outubro pela 4 hora e meia da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva désta 
Companhia serão abertas às propostas recebidas para o fornceei- 
mento de drogiis. 

As. condições estão, patentes em Lisboa, na repartição! central 
do Servico dos Arinazens Geraeos (edificio da estação de Sinta Apo- 
lodit) todos os dias uleis das 10 horas da manhã às 4 da tardes 

O: deposito para ser adimíttido à lieiat deve ser feito até ás 12 
horas precisas do diá do concurso, servindo do regulador 6 relo- 
gio externo da estação do Rocio: 

Fornecimento de 12,000 kilos de soda caustica 

No dia 11 de outubro-pela 1 horae meia da tarde, na estação 
central de Lisboa (Recio), peranté à Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
mento: de 12.000 kilos de soda canstica, AM : 

As condições esto patentes na repartícão central do Sesviço 
dos Armuzens Geraes (edificio dá estíeão de Santa Apolónia) todos 
os dias úteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito. para ser aádmittido a fieitar deve ser feito até ás 
12 horas, précisas do dia do concurso, servindo de regulador 9 re- 
logio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de 4900 toneladas de creosote 

No dia 11 de ontubro pela 1 hora e meia da tarde, na estação - 
central. de Lisboa (Rocio) perante à Gommiissão Executiva d'esta 
Companúhia, serão abertas as propostas recebidas para o fotrneci- 7 
mento de 400 toneladas de ereosote. fis 

As condições estão. patentes em Lishoa, na repartição central 
dó Servico dos Armazens (edificio da estação de Sánta Apolonta) 
todos os dias uteis das: 10 horas dasmanhã às 4 da tarde, e em 
Paris; 108 esceriptorios da Companhia, 28, rue de, Chéteandum. 

Venda de sucata metallica ; 
No dia 18 de outubro; pela É liora e mera da tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio). perante à Commissão Executiva desta 
Companttia, serão abertas às propostas recebidas para a vênda de » 

| sucala metallica, : “ddis 
As condicões estão, patentes em Lisboa na pepaviíção cential 

do Servico dos Armuzens Geres (edificio da estação de Shtita 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhõ às 4 da tarde 
e em Paris, nos escriprorios da Companhia; 28, rue de Chateaudun. 

O deposito para ser admittido à licitar déve ser feito até às 12 
horas: precisas do.dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
glo estermo da estação centeal do Rocio, | 

Venda de sucata diversa : 
Nó dia 25 de outubro pela 1 hora e meia da tarde, na estáciio 

central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas, para a venda 

kilos de correias. 
As condições estão palentes em Lisboa; na repartição central * 

do Servico dos Antmazens Gerais (eilificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis.das 40 lioras da manhã ás 4 la tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito, até ás 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de reguládor o relo- 
sio externo da estação do Rocio. 

de 48.000 kilos de papel. velho, 6,000 kilos de vidros, 16.000 kilos 
de cordas, 30.000 kilos de Jlenlia e 1.400 kilos de horracha e:260 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées ” r L) 

Aide-memoir ê du VOYageur — ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— lodo o con- LISBOA Braganza-Hotel.—Sslons—Yue splen PORTO Hotel Continental.—ua Entrepare- 

: forto. cosiília esmerada. Sucursal najlla dide sur Ja mer—Service de 1.º ordre. — des (Frente à Batalhai, Servico de 1,º or- 

de Obachárco-Mendi.— Proprietario, Felix Nunez & C2º | Próoprictario, Victor Sássetti. dem, preços moderados, Frente do correio, tea. 

: . tros: intálo centeal.—Própr. Lopez Munhós. 

1 C€. Mahony & Amaral. — Comrnis- 
- ” 

8 R A G A A B 0 M J ES U S indo & BOTS LISBOA sões, Consigíações, transportes, etc. Vidê PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes- 

do Elevader Grando Hotel daBoa Vista, aânnuncio nã frente da capa—lina d'El-Rei, 74, 2º — ua Mousinlio da Silveira, 184. 

—Servico de primeira ordem, Bauhos completos. Ser- | 1140; STE FTA ; OE TETGS : E 

vico Aspacia! para dimbeticos. Bons HG URTLOs Luz ále: LISBOA Canha & Formigal. Áttigos de mer- SETU BA L 

: à » nn” D " F HW 7) 

etrier, Aceio e ordem. Précos modicos. Cuaria=P, do Múnicipio, 4, 5, 6, 6 7, Grande Hotel Esperança. — 
Avenida Todi, em frente do theátro; 

sitio central; bells vistas. Bellos aposentos; Servico 

FEIAIDAÇÃoS Diaria 18200 à 24500. Prop. Lourenco /& 
CINTRA Hotei MBNNO LS Sórico de pelmecia FE MAFRA Hotel Moreira. —No largo, em frente 

do convento. — Bellas acoommodações desde 
dem — Aposeutos confortaveis e aceiados AS feirão : á o : p AUTRUCO, 

—Magnificas vistas . lerra e ros Sala ds A ea FOME OA vo a 1500, —Keducção de precos para : CA. CERTA 

ara 150 pessoas — Magnífico parque para recreio — 1! RRUROR ORAIS ARES V SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prin 

uminação electrica— Telefone 1,º lo —Vreços razoa- cipal estabelesimento de Sevilha Hr 

veis —Proprietario: José Lopes Alves, PARIS Seghers & Paradis. epresentantes | mijhiaeão elecinica—Ltkuoso pateo—Sala de jantar para 
TERA UE AAA NDES " ne ETRUNOS fbricus da Belgica, Ingktterra, | 506 pessoús—Bátibos 

: ele —ltue Seribo, 7. 200 pessoas : 

GUIMARÃES Grande Hotei do Toura!.— 2 
: Detiates HOR 

lo, YZ 1 Í l x l, S.— Lkste 
Pnad PV) HW. 

” 

tel é sem duvida um RA MEINOreR da DM RoviNeia MIA PORTO brisa a Ra AA ROSEÓNiE, Nas VALENCIA D'ALCANTARA iues de e. 

inexcediveis Commodidades e adélo;s tratamento rés | Pelóphono. Bite mx luttres Salles de lecture et de | tez. — Agente internacional de aduanas y trous: 

enmmendavel—= Proprietario, Domingos Jose Pires. recepiion, Báius. Journaux, portes. 
paes ara TRATA EO 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE OUTUBRO DE 1909 

COMPANHIA REAL PANT. CHEG PAINT. CHEG. PANE CHEG. PART. CHKEG PART CHE, PART. CHKG : PART. OH. PART. GCGHHO, 

PANT UBKG PART CHER ot ty as E ARETRCO e apta ato ear: iris 0 Dao 4 2 Soho UM: e sor R é 40 | TE PAS | RE 
ANO: cin “o. : 7 Fr 840/17; 70 Â Yi i 

C. Sodré Algés Cc. Sodrél 35 836 | 109 | 1119 732 1237 | 1585| 536 Ko) | 124 511 107% 0 Tua 

Er) NA 4 A] Matias 955 | gnt] Tal ams] e A x: EAR o 
We: (a) 958 | 10/91 10 3 118 156 3 90 Fa BESTA Ad ant Ex Marunno LISO : A si ISOs KB SI SAS Ip 2293] 45 

Mais os de SONO ANDA Chsones, no 410 47 FCT Ne [DA RENAS a LUTA AE 1024 IPorto Pedras Salgadas Porto 

Bode e. A E. Sodré à 6a 3 É as CATA lipo metro ROO Wee dg ão 3 | ó ts | fds é 58 
e; R roos . odr [> - “ És) i * 

RA SE O CSN Be] ATO raso | 5 || sam Tess [Es e) 529 65) (638) om Regoa Pedras Salgadas Regon 

ES ss | bs] nu] 68) 36) 38) enfere gg cumefasos — moura iso 8a TE CR A 
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Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira cAlta, 
de Salamanca à Fronteira de Portugal, 

de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Hespanha, do Meto Dia de Franca e d'Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 503 DE PEQUENA VELOCIDADE 

(Tarifa especial commum n.º 224 das linhas francezas e F. E. P. n.º 10 das linhas hespanholas) 

Transporte de mobilia em carros de mudança e carros de mudança vazios 

Em applicação desde 20 de Setembro de 1D09 

Peêroursos 

De Paris-Ivry ou Bordeus—Salnt Jean a todas as estações da Companhia da-Beira Alta, compre- 

hendidas Figueira da Foz e Guarda, a Lisboa e a todas as outras estações da Companhia 

Real Portugueza ou vice-versa. 

À — Mobilia em carros de mudança 
1.º — Preços do transporte do vehiculo 

Perturso francez 

De Paris-Ivry ou Bordens-Saint Jean a Irun e d'Hendaya a Paris-Ivry ou Bordeus-S. Jean (1) 

Percurso hespanhol 

De Irun a Villar Formoso e de Fuentes d'Ofioro a Hendaya (1) .. 

Percurso portuguez 

De Villar Forinoso a todas as estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas Figueira 
da Foz e Guarda, ou de todas as estações da Companhia da Beira Álta, comprehendidas 
Figueira da Foz e Guarda a Fuentes d'Dfioro (1) Bo TEA RR ANA Read 

De Villar Formoso a Lisboa e a todas as estações da Companhia Real, ou de Lisboa e de todas 
as outras estações da Companhia Real à Fuentes d'Ofioro (1) . PERNAS reto) rã 

— 

Distancias kilome- 
tricas 

de ou para 

Paris- 
IWwmy 

8BI8 

635 

253 

394 

gui 

Bordens- 
S. Joan 

236 

635 

253 

394 

"Preços por vebiculo 
de ou para 

E ee 

Bordens- 
S. Jean Paris-lvry 

Francos 

196 | 46,50] 

Pesetas 

127 | 1287 

Réis 

98350 | 95350 

148250 | 143950 

(1) No sentido da importação de Portugal 
Inforiores às taxas resultántes 

para França não poderão 6s proços totaes calculados em ouro, tendo em conta os cambios portugues e hespanhol, ser | 
da applicação das tarifas Irancezxas desdo à fronteira de Hendaya respectivamente até Bordeus on Paris-Ivry, 

EA as cosa 



pit teeeeee— ks 

Dislancias kKilomo- Preços por tonelada 
Se tricas de 1.000 k. 

: de ou para dae ou para Pércursos 
OOo OE a ta, 

Paris: | Bordeus- Bordeus- 
lvry | SoJean | PWisdvry | S Jean 

2.º — Além das taxas já indicadas, cobrar-se-hão os seguintes | 
preços por 1.000 kilogramimas pelo peso da mobilia con- 
tida nos carros, por carregamento de 5.000 kilos, minimo, 
ou pagando como tal: 

Perenrso francezs Francos 

De Paris-Ivry e Bordeus-S. Jean a Irun ou de Hendaya a Paris-Ivry e Bordeus-S. Jean (1) ..| S18 1 236 27,50 | 8,50 

Percurso hespanhol Pesetas 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro à Hendaya (1). 1. 1.0 10 0. 0.0. 2.) 638 635 34,00 | 34,00 

Percurso portuguez 

De Villar Formoso a todas as estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas Figueira Réis 
da Foz e Guarda, ou de todas as estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas 

253 253 | 25000 | 23000 Figueira da Fog e Guarda à Fuentes d'Uioro (É)! —. à. se 2 0a em eo eo ps 
De Villar Formoso à Lisboa e a todas as outras estações da Companhia Real, ou de Lisboa e de 

todas as outras estações da Companhia Real à Fuentes d'Ofioro (1). .. cc. 0... 0.2. ..| 39% | 394 | 483000 | 45000 

inferiores ás taxas resultantes da applicação das tarifas francezas desde a fronteira do Hendava respoctivamente nté Bordeus ou París-lvey. 

————«<—...————-—-—————— «<ss——qqq—s—s«—qqAq——q— —»—-—q AAA CLCSCSCSCFCETTFL CT TCC TITETCCEOCCwT ECC EEE 

| (1) No sentido da inportação de Portugal para França não poderão os preços totaes caloulados em ouro, tendo om conta os cambios portuguez e hespanhol, sen 

B— Garros de mudança de 2 ou 4 rodas, vazios, no regresso ou indo receber carga 

a) Os carros vazios em regresso são taxados pelos preços indicados no n.º 1 da alinea À. 

Estes preços são applicados à vista das cartas de porte das remessas dos carros transportados com mobi- 
lia. A estação expedidora dos carros vazios deve ser a estação destinataria dos carros com mobilia e o expedi-. 
dor e o consignatario d'aquelles devem ser, respectivamente, o consignatario e o expedidor dos carros antes 
transportados com mobilia. O intervallo entre a chegada dos carros com mobilia e a expedição dos carros vazios 
não deve ir além d'um mez. 

b) Taxas applicaveis aos carros que forem receber carga: 

PERCUrSO: IraOBE sa sata Sa ae A A Ns a Eid a dlRR (eldt Francos 0,20 
7  hespanholo (A)ocsssss oracao: Pesetas 0,25 ) por vehiculo e kilometro 
9 ARIDONSARNOS Late eae Dat ba ROS Sa Reis 45 

Quando os carros transportados vazios para irem receber carga, pela mesma estação destinataria sejam reex- 
pedidos carregados á proveniência e o expedidor e o consignatario da remessa em cheio sejam, respectivamente, o 
consignatario e o expedidor da remessa em vazio, os preços resultantes da base supra serão egualados aos re- 
sultantes da applicação dos preços À. do art. 1.º, uma vez que à expedição dos vehículos carregados seja pedido 
na estação respectiva o reembolso correspondente à differença entre os dois preços, mediante a apresentação 
da respectiva carta de porte da remessa dos carros vazios. 

O pedido de reembolso deverá ser feito no prazo maximo de 4 mezes. 

Observação importante. — Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das dif- 

ferenças de. cambio, os preços correspondentes aos paizes em que se effectua 4º trajecto, o preço total é indivi- 

sivel e deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o pagamento tiver logar. 

O pagamento effectuar-se-ha ao cambio corrente, indicado por um aviso periodico affixado nas estações, € 

que será revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. 

Segundo as regras adoptadas em Portugal, as taxas relativas aó percurso portuguez, computo da impor” 
tancia do transporte, devem ser sempre arredondadas para a dezena de réis superior. 

(1) No percurso hespanhol os preços indicados no n.º 1 da alinea A e na alinea B são applicaveis unicamente aos carros de pozo não excedente a 4.500 kitos; pelos 
carros de paz superior cobrar-se-ha uma sobretaxa de 40 %,. | 

O transporte dos carros que pezarem mais de 10.000 kilos, no caso em que isso seja possivel, só podorá efflectuar-se por ajuste prévio entre o expodidor 6 o caminho 
de ferro; a sobretáxa à cobrar nunça poderá ser superior a 50 9/, se as dimensões do carro não excedurem as do material. - 



CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços da presente tarifa estão comprehendidas as despezas de gare, de evoluções e manobras 
e de transmissão entre as diversas linhas, bem como os gastos por operações e formalidades aduaneiras da 
alfandega franceza e o imposto de 3 º/, para o governo portuguez. Não estão, porém, comprehendidas : 

A) As despezas de carga e descarga e de trasbordo na fronteira franco-hespanhola, operações estas: que 
deverão ser feitas por conta dos expedidores e dos consignatarios; 

B) O imposto de 5 º/, para o thesouro hespanhol; 
C) Os direitos de alfandega; 
D) As despezas por operações e formalidades aduaneiras nas alfandegas hespanhola e portugueza. 

As Companhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, tanto para a 
passagem em transito em Irun ou em Fuentes d'Ofioro, como para as formalidades aduaneiras, quer na fronteira 
de Villar Formoso, quer em Lisboa e Figueira da Foz, mediante as seguintes taxas: 

1.º —- Expedições de França para Portugal. 

a) Passagem em transito: 

Fronteira de Irun..... AREA A Ro A E EA ET E ICI RIR AAA O 5 pesetas por expedição 

b) Formalidades aduaneiras na fronteira de Villar Formoso e em Lisboa e Figueira da Foz: 

Villar Formoso: Por cada carro... 1.112.100. ra OS RAT A OERN ASAS DRE quo 

Despachos de importação por cada carro ERRA ara a A aa Stars 38000 | P p Pp 
ERSDOR Sae a a a dás ao » de transito. por cadá CárrO...l. lcd aceda 15000 

| » de reexportação por cada carro em retorno....... 28500 

| A Despachos de importação por cada carro ...... ERILILIN ADA; 18500 
y Figueira da Foz. ...<. » de reexportação por cada carro em retorno ....... 28000 

; As taxas indicadas em b) não comprehendem os preços dos documentos de alfandega nem os direitos de 
sello que a alfandega portugueza inscreve com os direitos de alfandega n'um só e unico documento e que devem 
ser pagos pelos consignatarios. 

2.º — Expedições de Portugal para França. 

Passagem em transito: 
Posetas 

: , : CAITOgaMO sa IE Eee iiaOA 10,60 
Fronteira de Fuentes d'Ofioro: Por cada carro...... VERIA NS SO IASNAD NARA TEL ES 7.35 

É E) Os direitos de sello e registo adeante indicados e que devem addicionar-se ás taxas relativas aos per- 
— Cursos francez e portuguez: 

Francos 

j EA RAS 3 LEA RE SE AP NA At As TRT 0,70 
Taxas francezas, por expedição... Registo à partida das estações francezas.......... v,10 

Reis y 
: ; BOIOS SSSANA DEE SIA UN ENC ESSAS RISE AOS 60 

Taxas portuguezas, por expedição. . Registo á partida das estações portuguezas........ 20 

Ff) Os gastos de reexpedição nas vias do porto de Lisboa, do emprego de guindastes, os d'embarque ou de 
desembarque e de descarga ou carregamento dos carros, os quaes devem ser cobrados em conformi- 
dade com a tarifa das ditas operações, para os carros a reexpedir de Lisboa pela via Tejo ou que 
chegarem a Lisboa pela via Tejo e sejam expedidos para França pela via ferrea. 

2.º — A' partida de França os preços da presente tarifa só serão applicados quando o remettente o peça 
nã nota de expedição. Este pedido pode ser feito indistinectamente por qualquer das tres fôórmas seguintes : — 
arifa especial, tarifa reduzida, tarita mais reduzida — que se consideram equi- 

Yalentes e importam, da parte do expedidor, acceitação das condições da presente tarifa. 
o. Na falta de qualquer das tres indicações precedentes, a expedição ficará sujeita aos preços e condições das 
arifas geraes ou especiaes applicaveis de cada Companhia. 
= À' partida de Portugal serão os preços da presente tarifa applicados «de officio», sempre que o remettente 

9 reclame a applicação d'outros tambem applicaveis, por escripto na respectiva nota de expedição. 
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3.º — As Companhias reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes do transporte das remessas taxa- 

das pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisível de 200 kilometros. 

4 .* — No sentido de França para Portugal, esta tarifa só é applicavel aos carros destinados a este ultimo paiz. 

Sob reserva do que estabelece a presente condição, os carros procedentes Ou destinados a uma estação não 

designada do percurso francez indicado na preseute tarifa, poderão beneficiar d'esta tarifa pagando pelos preços 

de Paris-Ivry ou Bordeus-Saint Jean, se a taxa assim calculada fôr mais vantajosa que à resultante da applicação 

das tarifas geraes ou especiaes de cada linha. 

&S.* — Ficam em vigór as condições das tarifas geraes de cada Companhia, em tudo que não seja contrario 

às disposições da presente. 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam a cargo dos caminhos de ferro, sendo as declara- 

ções feitas pelas Companhias á alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma decla- 

ração especial, ou pelo consignatario. 
Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão e precisamente a natureza e proveniência da mercado- 

ria, o peso bruto de cada volume, o seu peso liquido e o valor de cada especie de mercadoria que elle contenha. 

Comtudo, os expedidores que assim o desejem, podem tomar à seu cargo os despachos ou operações adua- 

neiras nas fronteiras e encarregar d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que por 

isso não soffrem reducção alguma os preços d'esta tarifa e devendo os expedidores conformar-se com as dispo- 

sições a seguir indicadas na alinea b). 

a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro 

As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 

das indicações seguintes: Importação — Exportação — Transito. : 

As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprehensões, etc., que 

possam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. 

Egualmente declinam a responsabilidade por quaesquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 

tencentes a Companhias extranhas vu a particulares, que contenham mercadorias em transito internacional e que 

não sejam fechados ou cobertos nas condições exigidas pela alfandega para a sellagem. As Companhias não se 

encarregam de depositos nas alfandegas para admissões temporarias, sem que a importancia correspondente aos 

direitos lhes seja previamente entregue como caução, para pôr a salvo a sua responsabilidade em casos de du- 

vida ou de reclamação por qualquer motivo. 
Os prasos a observar e os direitos a receber pela armazenagem de mercadorias e estacionamento de wagons 

tanto à partida como à chegada ou em transito, são os fixados pelos artigos 37.º, 38.º e 39.º das condições 

d'applicação das tarifas geraes das Companhias francezas e pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. 

O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado nos prasos de armazenagem, salvo se 

houver demora por culpa do expedidor ou do consignatario. 

As despezas com a sellagem das remessas on wagons é com os sellos nos documentos necessarios para O 

seguimento das remessas despachadas pelos agentes do caminho de ferro, são fixadas em 1,73 francos ou 583 

réis por wagon, para o primeiro wagon e de 1 franco ou 333 réis por cada wagon, além do primeiro, que faça 

parte de uma sô e mesma expedição. 

bh) Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras, a cargo dos expedidores 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega, para cumpri- 

mento das respectivas formalidades, em conformidade com as leis em vigor. 

Os expedidores e os consignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões 

ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam occorrer 

nas alfandegas portugueza, bhespanhola ou franceza, em consequencia de indicações incompletas ou irregulares, 

contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

A nota de expedição, entregue na estação de partida, deve conter à indicação seguinte : « Operações adua- 

neiras a cargo do Srs. eres (nome do correspondente escolhido) residente em.......1261221++0+ p. 

O representante indicado pelo expedidor deve executar e cumprir, onde forem necessarias e por sua conta 

e' risco, todas as operações e formalidades da alfandega e da Régie, se fôr preciso, e pagar à respectiva despezà, 

não podendo os carros sahir das estações antes da entrega definitiva, e não sendo as Companhias responsaveis 

pelas faltas ou avarias não verificadas na occasião em que à mercadoria fôr entregue ao referido representante: 

Este, quando se tratar da entrada em França, é obrigado a satisfazer às formalidades aduaneiras e da Régie, 

logo que a mercadoria seja posta á sua disposição na estação fronteira de Hendaya e a remetter no praso maximo 

de: 24 horas (não comprehendendo domingos e dias feriados) contado do momento em que lhe fôr entregue à 

mercadoria, todos os documentos (cartas de porte, documentos da alfandega ou da Rógie, nota das despezas a 

fazer . seguir em reembolso ou desembolso, etc.) necessarios para à continuação immediata do transporte at 

ultimo destino. 
- Não tendo a pessoa designada pelo expedidor cumprido as formalidades da alfandega e da Régie no pros 

acima indicado, as Companhias cobrarão as despezas de armazenagem auctorisadas” pelas disposições legaes e 



vigor, pelo tempo que decorrer desde a expiração do dito praso, até que a mercadoria lhe seja entregue, e fará 

«de officio» todas as operações aduaneiras e da Régie. 
Se na estação fronteira houver accumulação de mercadorias, as Companhias terão a faculdade de fazer «de 

officio» o despacho de todas ou parte das mercadorias d'elle captivas, sob a unica reserva de dar, com 24 horas 
de antecedencia, a devida participação ao Commissario d'Inspecção Administrativa, justificando-a com um relatorio 

explicativo, e de a annunciar aos interessados por um aviso affixado na gare. 

A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

XEM LISBOA 

Carros chegados a Lisboa pela via ferrea e destinados a reexpedição 

por via Tejo ou chegados a Lisboa pelo Tejo para serem reexpedidos para França 
pelo caminho de ferro 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira, que se encar- 

rega do despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade com 

os preços e condições da competente tarifa. 
Os expedidores que desejarem que as operações aduaneiras sejam executadas pela referida agencia deverão 

consignar às Suas remessas e enviar os documentos e as instrucções necessarias para os despachos ao Sr. Agente 

Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, estação do Caes dos Soldados, Lisboa — 

Serviços Commerciaes. ; 
A referida agencia fará seguir em desembolsos, pelo caminho de ferro, com as mercadorias as despezas 

com as operações, formalidades e pagamento dos direitos aduaneiros, quando os expedidores não prefiram paga- 

las de prompto. 

na) e bh)— Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 

concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e as outras nações, o expedidor 

deve endereça-los directamente ou ás Companhias de caminhos de ferro ou ao Agente Aduaneiro, que em confor- 

midade com as condições precedentes, estiver encarregado dos despachos. J 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 

da falta do certificado de que se 1rata, ou de qualquer irregularidade n'elle contida. 

Lisboa, 141 de Setembro de 1909. 

O Engenheiro Director Adjuncto 

cA. de Vasconcellos Porto 
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TARIFA INTERNACIONAL N.º 304 DE PEQUENA VELOCIDADE 

á (Tarifa especial commum n.º 428 das linhas francezas) 

— Transporte de CARRUAGENS VAZIAS com ou sem motor mechanico 
de FRANÇA para PORTUGAL 

Em applicação desde 20 de Setembro de 1909 

Carruagens Cóm motor mechánico | Sem motor mechánico |É 

I Com mais de 2,60 de «empattemento | | Categoria A Categoria B 

Il » 29m 49260 de «empattemento — + com 4 rodas (1) à e so ee » B » Ç 

| Il » menos de 2º de «empattemento | | à GC * D 

' Carruagens ou outros vehículos de passageiros com DONA POUAS! cu a al dia A | » 5 " D 

! ; | 1 
(4) sEmpattements é a distancia exacta ontre os eixos das rodas dianteiras e das trozeiras, tomada à medida de um dos lados da cartoagom nos pontos do conta- 

elo dás rodas com o solo e estando os cixos perfeitamente paráliolos. Em caso de duvida deve medir-se de ambos os lados e tomar-se a distancia media. 

— — 
— .— = — 

Distan- Preços por vehionto 
cias NE —— 

Parcursos kilome- ; ; 
tricas | Co é bb SAN à | Categoria | Categoria 

6 D 

” 

De Paris-Ivry a todas as estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas : 

» Figueira da Foz e Guarda, à Lisboa é à todas as outras estações da Compa- ; q 

A nhia Real Portugueza, 

y, Percurso francez Francos 

| 819 | 126,50 | 443,50 96 | 8950 
De Paris-Ivry a Irun 

Pesetas (1) 
Percurso hespanhol ; 

634 127 127 127 127 
De Irun à Villar Fórmoso 

Percurão portuguez Réis 

De Villar Formoso a Figueira da Foz, Guarda e a todas as outras estações da Com- 

Sa IA AA RNA AROS - e e) tt) o/a TS sh tt 

De Villar Formoso a Lisboa e a todas as outras estações da Companhia Real 

Portugueza LA SINTA ar Do TEOR TS PESAR ii 

253 | 98350 | 98350 | 98350 | 98350 

39%4 | 143000 | 1455000 | 145000 143000 

ee 

14) No percurso hespanhol os preços &eima indicados applicam-se unicamente nos carros de peso não superior a 4 500 kilos; pesando mais, acoresce à sobretaxa 

do 30 º/,. 
AN NoONA dos cúrros que pesem mais da 40.000 kilos, sempre que este seja possivel, será feito mediante ajuste prévio entre o expedidor 6 o caminho de ferro; 

tn todo o caso, a sobretaxa para aquelles cujas dimensões ultrapassem às do material, nunca poderá ser superior à 50 */,. 



| - Distan- Preços por vebiculo 

| Percursos rsss ESTE SEA ESSE TAS 
roer DISPARA iai do SAENDIA GAVBORIA 

De Bordeus-Saint Jean a todas as estações da Companhia da Beira Alta, compre- 

hendidas Figueira da Foz e Guarda, à Lisboa e a todas as outras estações 

da Companhia Real Portugueza, 

Percurso francez Francos : 

Doe Bordens-Samt Soc dr 1.5 ee sa Er o asas re Soure Rev c336 48 | 44,50 | 41 | 38,50 

Percurso hespanhol Pesetas (1) 

De iron a: VIAS POLGÍOSOS oo se ls os cesta canso calhas fe CEShoesã 127 | 127 | 127 | 127 

Percurso portuguez Réis 

De Villar Formoso a Figueira da Foz, Guarda e à todas as outras estações da 
Companhia da Beira cANBIOO so 0e/ ee eso ee eo Ts Des ee, eo dal SS 3508) OSSO LL CSSSSOS | SO 

De Villar Formoso a Lisboa e a todas as outras estações da Companhia Real 
Portugueza ee o Bee di es e a cn co A aDA UA ODOS E A ASODO A AREGO00 LH RSO00 

ab No percurso hespanhol os preços acima indicados applicâm-se unicamente sos carros de peso não superior a 4.500 kilos; pesando mais, accresce à sobretáxa 
de 50 %,. 

o transporte dos carros que pesem mais de 10.000 kilos, sempre que este seja possível, será feito mediante ajuste próvio entre o expedidor 6 o cáminho de ferro; 
em todo o caso, à sobretaxa para aquelles oujas dimensões ultrapassem as do material, nonca poderá sor superior a 50 º,. 

= .- — —— — 
” 

Observação importante. — Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das dif- 

ferenças de cambio, os preços correspondentes aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivi- 

sivel e deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o pagamento tiver logar. 

O pagamento effestuar-se-ha ao cambio corrente indicado por um aviso periodico affixado nas estações e 

que será revisto com intervallo nunca superior a 153 dias. 

Os vehicalos expedidos em caixas, quando o peso de cada volume não exceda 300 kilogrammas, são taxa- 
dos a peso pelos preços da 1.º serie da tarifa P. H. F. 4 de pequena velocidade das linhas portuguezas, n.º 200 

(annexo) das linhas francezas, para as expedições de 50 kilos, minimo. 

CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços da presente tarifa estão incluidas as despezas de carga, descarga, evoluções e manobras, 
e de transmissão entre as diversas linhas e de trasbordo nas fronteiras, bem como as despezas de operações e 

formalidades aduaneiras na alfandega franceza e o imposto de 3 º/, para o Governo portuguez. 
Não estão, porém, comprehendidos: 

a) Os direitos de alfandega. 
b) O imposto de 3 º/, para o thesouro hespanhol. b 
c) Os gastos de operações e formalidades nas alfandegas hespanhola e portugueza. 

As Companhias hespanholas e porluguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, para a passa- 
gem em transito em Irun e em Villar Formoso, como dos despachos de alfandega, quer na fronteira de Villar 
Formoso, quer em Lisboa e Figueira da Foz, mediante as taxas seguintes: 

a) Passagem em transito: 

ESONIADA: do IE == DOS ORDARIDÃO nda ora v onça roca aa oNaa area AoA a A ARIANA NES FESAA 5,00 

Fronteira de Villar Formoso (para às expedições a despachar no destino) — por cada vehiculo .... 480 

b) Despezas de operações e formalidades da alfandega, quer na fronteira de Villar Formoso, quer em 
Lisboa ou Figueira da Foz: 

Réis 
FIV AIAR CONTORNO == DON. CHAR VODSGIIO ca uaaoaeo cs No sa des ARAA Saron es cabendo 300 

é Despacho de importação— por cada vehiculo acondicionado em caixas....111100. 38500 
Em Lisboa ” » : CARO fAce=o MES » rã RS DIADEDO Css TRAS 28500 

Ber » vu transito —» » » estinado à reexpedição por via Tejo — 18000 
Em Figueira da Foz— por cada velieulo.... 1a lara. : ã : é Etta 18500 

As taxas indicadas em b) não comprehendem nem os preços dos documentos das alfandegas, nem os direitos 

4 
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de imposto de sello que a alfandega portugueza inscreve com os direitos de alfandega n'um só e mesmo do- 
“tumento é que devem ser pagos pelos consignatarios. 

d) Os direitos, de registo e imposto. de sello, abaixo indicados, que acerescem às taxas correspondentes aos 
percursos francez e portuguez: 

Francos 

: SE SE Ferri MO CE (Es A So ESA EA OCS A IBC LEA TA RIDE ASÇeS 0,70 
Taxas francezas, por expedição ) pireitos de registo á partida das estações francezas .....1010100. 0,40 

Réis 

Táxas portuguezas; por expedição... Imposto de SENO + ..eh2russanca cmaross esirdiadalosna: ie 60 

e) As despezas de transporte pelas vias do porlo, uso de guindastes, embarque e descarga dos vehicnlos 
destinados a reexpedir de Lisboa por via Tejo, despezas que serão estabelecidas conforme as respecti- 

Fo, vas larifas. 

A D2."— Os preços da presente tarifa só são applicados quando o expedidor o peça por escripto na nota de 
— *xpedição. Este pedido póde ser feito debaixo das seguintes designações: Tarifa especial — tarifa 
—  reduzida—tarifta mais reduzida — consideradas como equivalentes e sujeitando-se a accei- 
— tar todas às condições da presente tarifa. 
| Faltando qualquer d'estas indicações, a remessa será taxada pelos preços e segundo as condições das tarifas 

— feraes ou especiaes de cada Companhia. 

3.º — O expedidor deve indicar nas suas declarações o peso e o «empattement» dos vehiculos. 

ó 4.* — As Companhias não são obrigadas a fornecer senão wagons descobertos. 
O expedidor tem a faculdade de cobrir a mercadoria com encerados a elle pertencentes, ou alugados por 

elle, devendo indicar na nota d'expedição as respeetivas marcas e numeros. Estes encerados devem ter d'uma ma- 
— neira bem visivel as marcas suflicientes para permittirem a reexpedição. O retorno ao ponto de partida é feito 

— A pedido do destinatario e é effectuado gratuitamente, dando só logar à cobrança das despezas de registo e de 
direitos fiscaes. 

x As administrações das Companhias encarregam-se, no emtanto, de fornecer encerados mediante o paga- 
— tento de frs. 0,50 por encerado, mais '/2 centimo por kilometro taxado à expedição; o fornecimento dos encera- 
— los pela Companhia do Norte de Hespanha será feilo ao preço de pesetas 2,50 por encerado. 

> O pedido dos encerados deve ser feito ao mesmo tempo que o pedido dos wagons que elles são destinados 
—* cobrir. 

Em qualquer dos casos os encerados devem ser collocados e retirados de cada wagon de conta e risco do 
expedidor e do consignatario. 

&S.* — Os tubos de platina de que são munidos alguns vehiculos: e que servem para accender os seus mo- 
— tores devem ser tirados pelo expedidor antes da entrega dos vehiculos na estação de partida. 

| Os vehiculos com motor mechanico não são acceitos sem que estejam completamente vazios os reservato- 
fios de alcool, essencia, ete., 0 que deve ser asseverado pelo expedidor em declaração feita na nota d'expedição. 

6.º — As Companhias não respondem pelas peças accessorias moveis que faltem à chegada, quando o ex- 
Pedidor não tenha mencionado explicitamente estas peças na nota d'expedição. 

MT .*— As Companhias reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes de transporte das mercadorias 
laxadas pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisivel de 200 kilometros. 

8.º — A presente tarifa só é applicavel aos vehículos destinados a Portugal. 
% Sob reserva do que estabelece esta condição, os vehiculos procedentes d'uma estação franceza não desi- 
— nada, mas intermedia de Paris-Ivry e Irun, podem beneficiar dos preços d'esta tarifa pagando pelos preços de 

— Paris-Ivry ou Bordeus-Saint Jean, se a taxa assim calculada fôr mais vantajosa que a resultante da applicação 
— das tarifas geraes ou especiaes de cada Companhia. 

o 

Os — A applicação da presente tarifa fica sujeita às condições das tarifas geraes das Companhias interes- 
“Sadas em tudo que não fôr contrario ás disposições particulares da presente. e 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

o Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam a cargo dos caminhos de ferro, sendo as declara- 
“fes feitas pelas Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma decla- 
ração especial ou pelo consignatario. 

Estes esclarecimentos devém indicar com exactidão o valor dos vehículos e a sua origem. 
Comtudo. os expedidores que assim o desejem, podem tomar a seu cargo os despachos ou operações 

aduaneiras nas fronteiras e encarregar d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que 
Dor isso não soffrem reducção alguma os preços d'esta tarifa no que respeita às operações e formalidades na 
alfandega franceza, e os expedidores devem conformar-se com as disposições adeante consignadas na alinea D), 

7 a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro 

As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 
das indicações seguintes: Importação— Entreposto — Exportação —'Transito — 
Admissão temporaria ou Mercadorias devolvidas. 
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As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprebhensões, etce., que 
possam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou dos consignatarios. 

Egualmente declinam a responsabilidade por quaesquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 
tencentes a Companhias extranhas ou a particulares, que contenham vehiculos em transito internacional e que 
não sejam fechados ou cobertos com encerados nas condições exigidas pela alfandega para a sellagem. Às Com- 
panhias não se encarregam de depositos nas alflandegas para admissões temporarias, sem que a importancia cor- 
respondente aos direitos lhes seja previamente entregue como caução, para pôr a salvo a sua responsabilidade 
em casos de úuvida ou de reclamação por qualquer motivo. 

Os prasos a observar e os direitos a receber pela armazenagem dos vehiculos e estacionamento de wagors, 
tanto à partida como à chegada ou em transito, são fixados pelas condições de applicação das tarifas geraes das 
Companhias francezas e pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. 

— O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado, nos prasos de armazenagem, salvo se hou- 
ver demora por culpa do expedidor ou do consignatario. 

As despezas com a sellagem das remessas ou wagons e com os sellos nos documentos necessarios para 0 
seguimento das remessas despachadas pelos agentes do caminho de ferro são fixadas em francos 0,25 ou 8% 
réis por expedição, com o minimo de cobrança de 1,75 francos ou 583 réis por wagon para o primeiro wagon 
e de 1 franco ou 333 réis por cada wagon, além do primeiro, que faça parte de uma só e mesma expedição. 

h) Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras, a cargo dos expedidores 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega, para compri- 
- mento das respectivas formalidades, em conformidade com as leis em vigor. 

Os expedidores e os counsignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões 
ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam occor- 
rer nas alfandegas portugueza, hespanhola ou franceza, em consequencia .de indicações incompletas ou irregu- 
lares, contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

A nota de expedição deve conter a indicação seguinte: «Operações aduaneiras na fronteira de. ....2. 20. 
aaa OS COrIO: dO fa ea reis erra TR REDE SR REA, DEE RAE AOS MEDIA (nome do correspondente 
ESCOIhido) residente OM cone eaaraaeaaD, 

O agente indicado pelo expedidor effectuará por sua conta e risco todas as operações aduaneiras e pagará todas 
as despezas e direitos exigidos, não podendo os vebiculos sair da estação fronteira, em que se eflfecluam as re- 
feridas operações, sem que estas estejam completamente terminadas. 

As Companhias dos caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade pelas demoras, apprebensões, fal- | 
tas, avarias, ele., não verificadas na occasião da entrega dos vehiculos à alfandega. 

O agente designado pelo expedidor é obrigado a satisfazer ás formalidades aduaneiras logo que os vehículos 
sejam postos à sua disposição e a remetter, assim que essas formalidades estejam concluídas, todos os documen- 
tos (cartas de porte, documentos da alfandega, nota das despezas a fazer seguir em reembolso ou desembolso, 
etc.) necessarios para a continuação immediata do transporte até nltimo destino. 

Não cumprindo o agente designado pelo expedidor às formalidades da alfandega, nas condições acima indi- 
cádas, as Companhias effecltuarão «de officio» às operações aduaneiras e cobrarão os direitos de estacionamento 
auctorisados pelas disposições legaes em vigôr, por todo o tempo que decorrer desde que os vehiculos tenham = 
sido postos à disposição do mesmo agente até que sigam a seu destino. 

Se houver em qualquer estação fronteira accumulação de mercadorias, terão as Companhias a faculdade de 
proceder «de officio» ás operações aduaneiras. Quando. porém, a accumulação tiver logar na fronteira de Hen- 
daya, à Companhia do Meio Dia dará a devida participação, com 24 horas de antecedencia, ao Commissario de 
Inspecção Administrativa, justificando-a em relatorio explicativo, e fará annuncio, em conformidade, aos interes- 
sados, por aviso affixado na estação. 

A volta à situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

EM LISBOA. 

Vehiculos chegados a Lisboa pela via ferrea e destinados a reexpedição por via Tejo. 
A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira que se en- 

carrega do despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade 
com os preços e condições da competente tarifa. 

Os expedidores que desejarem que as operações sejam executadas pela referida agencia, deverão consignar 
as suas remessas e enviar os documentos e as instrueções necessarias para os despachos ao sr. Agente Adua- 
neiro da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Estação do Caes dos Soldados, Lisboa — Ser- 
viços Commerciaes. 

1a) eb) Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 
concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e outras nações. o expedidor deve 
endereça-los directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao Agente Aduaneiro, que em conformidade 
com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 
da falta do certificado de que se trata ou de qualquer irregularidade n'elle contida. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1909. ; 

O Engenheiro Director Adjuncto 

cA. de Vasconcellos Porto f 
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CAMINHOS DE FERRO | 

& 
Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, 

de Salamanca á Fronteira de Portugal, 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Fespanha, do Meio Dia de Franca e d'Orieans 

Serviço directo combinado 

(Tarifa especial commum n.º 228 das linhas francezas) 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 305 DE PEQUENA VELOCIDADE 

— Transporte de CARRUAGENS VAZIAS com ou sem motor mechanico 

de PORTUGAL para FRANÇA 

Em applicação desde 20 de Setembro de 19D09 

Carrungens Com motor mochanico | Sem motor mechanico 

I Com mais de 2,60 de sempattemente | 
IT » 20º 42m60 de «empattemento com 4 rodas (1). 

III 6» menos de 2" de «empattemento Í 
Carruagens ou outros vehículos de passageiros com 2. ou 3 rodas .. 

| Categoria À Categoria B 
A B» » 

» 

» C
I
C
:
 

[ev
 
Ac
ar
á eo]

 

(4) «Empattemoents é à distancia exacia entro os cixos das rodas dianteiras 0 das traxeiras, tomada à modida de um dos lados da carruagem nos pontos de conta- 
nto das rodas com o solo 0 estando os víxos perfoibamente parálielos: Em caso de duvida dove medir-se de ambos 05 lados o tomar-se a distancia media. 

Distan- Preços por vehíonlo 

Púrcursos aj. SIDES Cos Fog TRC 
tricns | Catogoria egona Categoria ERCDOs 

À K 
— -” | — =) É CO ——— 

De todas as estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas Figueira da Foz 

e Guarda, do Lisboa e de todas às outras estações da Companhia Real Por- Ts, | 
tugueza à Paris-Ivry, 

Percurso francez Fráncos 

De Hendaya a París-Ivry. 816 162 | 447,50 122 | 115,50 

Pereurso hespanhol Pesetas (1) | 

De Fuentes d'Ofioro a Hendaya .. 636 127 127 127 127 

Percecurao portuguez Réis 

De Figueira da Foz, Guarda e todas as outras estações da Companhia da Beira Alta 
RU HONOR OUROBOA la. ao IO ala foda ao A BUDA PES e AE sao RR RS SSO SAO CORSO SSB 

De Lisboa e todas as outras estações da Companhia Real Portugneza a Fuentes 
UONORO (07e Lea es eo dv ed Tee au, pass al ie ae car 3 | A6S000] A58000 |] 165000 | S4:3000 

(1) No percurso hespanhol os preços acima indicados applicam-se unicamente nós carros de peso hão superior a 4.500 kilos; pesando mais, acoresce a sobretaxa 
de 30 %,. 

O transporto dos carros que pesem mais doe 10.000 kilos, sempre que este seja possivel, será feito mediante ajuste prévio entre o expedidor é o caminho de ferro; 
sm todo o caso, à sobretaxa para aquolles cojas dimensões ultrapassem as do material, nunca poderá ser superior a 50 e 



Distan- 
cias 

Kkilumo- 
tricax 

Percursos 
Catogoris 

À 
Categoria 

B 

Preços por voliiculo 

E nr 

Cátoegoris 
fá. 

Categoria 
D 

De todas às estações da Companhia da Beira Alta, comprehendidas Figueira da Foz 

e Guarda, de Lisboa 6 de todas as outras estações da Companhia Real Por- 

tugueza a Bordeus-Saint Jean, 

Francos 

55,50 31,00 

Percurso francez 

De Hendaya a Bordeus-Saint Jean 233 59,50 48,00 

Percurso hespanhol Pesetas (1) 

De Fuentes d'Ofioro a Hendaya .. 636 87 | as] aan | O as 

Percurso portuguez Réis 

De Figueira dá Foz, Guarda e todas as outras estações da Companhia da Beira 
Alta RB EOSDtas A ORONO:! 1 Caes Lua Bee AO lee duo aa ame E RR CL OSRO ERA o RRASO CSS 

De Lishoa e todas às outras estações da Companhia Real Portugueza a Fuentes 
CODES E e he os AOS EE Goliee fo eo Ce ce TA RA MBA | SASDOD TU AODO: o AE 5000 

- so) No percurso hespantol os preços acima indicados applicam-se onicameénte nos carros de poso não superior nº 4.500 kilos; pesando mais, aocroesce à sobrotaxa 
de é 

(3 transporta dos carros que pesem mais de 40,000 kilos, sempre que éstê seja possivel, será feito mediante ajuste próvio entre o expodidor é o caminho de forro; 
em todo o caso, 2 sobretaxo para aquelles cujas dimensões ultrapassem ss do material nunca poderá ser superiór à 50 of 

— — — 

” 

Observação importante. — Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das dif- 

ferenças de cambio, os preços correspondentes aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivi- 

sivel e deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o pagamento tiver logar. 

O pagamento effectuar-se-ha ao cambio corrente indicado por um aviso periodico affixado nas estações e 

que será revisto com intervallo nunca superior a 13 dias. | 

Os vehicnlos expedidos em caixas, quando o peso de cada volume não exceda 500 kilogrammas, são taxa- 

dos exclusivamente a peso pelos preços da 1.º serie da tarifa P. H. F. 4 de pequena velocidade das linhas por- 

tuguezas, n.º 200 (annexo) das linhas francezas, para as expedições de 50 kilos, minimo. 

CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços da presente tarifa estão incluidas as despezas de carga, descarga, evoluções e manobras, 
e de transmissão entre as diversas linhas e de trasbordo nas fronteiras, bem como às despezas de operações e 
formalidades aduaneiras na alfandega franceza e o imposto de à º%, para o Governo portuguez. 

Não estão, porém, comprehendidos: 

a) Os direitos de alfandega. 
b) O imposto de 3 */, para o thesouro hespanhol. 
c) Os gastos de operações e formalidades nas allandegas hespanhola e portugueza. 

As Companhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, para a passa- 
gem em transito em Fuentes d'Onoro, mediante as taxas seguintes: 

Passagem em transito: 

Fronteira de Fuentes d'Ofioro — por cada Vehieulo ...tc.cccas aa Aa desen A Cala. 7,35 

d) os direitos de registo e imposto de sello, adeante indicados, que acerescem às taxas corresponden- 
tes aos percursos Írancez e portuguez: 

Réis 

; Imposto de sellO erros UERR A CSS: E. 60 
Taxas portuguezas, por expedição -:) fireitos de registo á partida das estações portuguezas .... — 20 

Francos 

Taxas francezas, por expedição — Imposto do selo... rara aaa sur 8:70 

e) As despezas de reexpedição pelas vias do porto, do uso de guindastes, de desembarque e de carga 
dos vehiculos chegados a Lisboa por via Tejo e que tenham de ser reexpedidos para França pela À 

, Via ferrea, despezas que serão estabelecidas segundo as respectivas tarifas. 
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— *.*—Os preços da presente tarifa são applicados «de officio» sempre que o remettente não reclame a ap- 
— Plicação d'outra tambem applicavel, por escripto na respectiva nota d'expedição. 

8.º — O expedidor deve indicar nas suas declarações, o peso e o «empaltement» dos vehiculos. 

4.º — As Companhias não são obrigadas a fornecer senão wagons descobertos. 
O expedidor tem a faculdade de cobrir a mercadoria com encerados a elle pertencentes, ou alugados por 

elle, devendo indicar na nola d'expedição as respectivas marcas e numeros. Estes encerados devem ter d'uma ma- 
nheira bem visivel as marcas sufficientes para permittirem a reexpedição. O retorno ao ponto de partida é feito 
à pedido do destinatario e é effectuado gratuitamente, dando só logar à cobrança das despezas de registo e de 
direitos fiscaes. | 

As administrações das Companhias encarregam-se, no emtanto, de fornecer encerados mediante o paga- 
mento de fr. 0,50 por encerado, mais *!/2 centimo por kilometro taxado à carga; o fornecimento dos encerados 
pela Companhia do Norte de Hespanha será feito ao preço de pesetas 2,50 por encerado. 

O pedido dos encerados deve ser feito ao mesmo tempo que o pedido dos wagons que elles são destinados 
— 4 cobrir. 
: Em qualquer dos casos os encerados devem ser collocados e retirados de cada wagon de conta e risco do 

expedidor e do consignatario. 

+» 

e
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&S.* — Os tubos de platina de que são munidos alguns vehículos e que servem para accender os motores 
devem ser tirados pelo expedidor antes da entrega dos vebiculos na estação de partida. 

Os vehiculos com motor mechanico não são acceitos sem que estejam completamente vasios os reservato- 
rios de alcool, essencia, etc., o que deve ser asseverado pelo expedidor em declaração feita na nota d'expedição. 

6.º — As Companhias não respondem pelas peças accessorias moveis que faltem à chegada, quando o ex- 
pedidor não tenha mencionado explicitamente estas peças na nota d'expedição. 

' E. -— As Companhias reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes de transporte das mercadorias 
laxadas pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisível de 200 kilometros. 

; 8.º — Os preços totaes calculados em ouro, tendo em conta os cambios hespanhol e portuguez, não po- 
derão ser inferiores ás taxas resultantes da applicação das tarifas francezas, desde a fronteira de Hendaya até 

— Bordeus ou Paris-lvry. 
: Sob reserva do que estabelece esta condição. os vehiculos destinados a uma estação franceza não desi- 

— gnada, mas intermedia de Hendaya e Paris-Ivry, podem beneficiar dos preços d'esta tarifa pagando pelos pre- 
—Ços de Paris-Ivry ou Bordeus-Saint Jean, se a taxa assim calculada fôr mais vantajosa que a resultante da ap- 

Plicação das tarifas geraães ou especiaes de cada Companhia. 

D.º— A applicação da presente tarifa fica sujeita às condições das tarifas geraes das Companhias interes- 
sadas em tudo que não fôr contrario ás disposições particulares da presente. 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

— Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam a cargo dos caminhos de ferro, sendo as declara- 
— ões feitas pelas Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma decla- 

ração especial ou pelo consignatario. 
Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão o valor dos vehículos e a sua origem. 

—  Comtudo. os expedidores que assim o desejem, podem tomar a seu cargo os despachos ou operações 
aduaneiras nas fronteiras e encarregar d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que 

— Por jsso não soffrem reducção alguma os preços d'esta tarifa no que respeita às operações e formalidades na 
alfandega franceza, e os expedidores devem confurmar-se com as disposições adeante consignadas na alinea b.) 

É * 

a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro ] 

| As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 
das indicações seguintes: Importação— Entreposto— Exportação —'Transito — 
Admissão temporaria u Mercadorias devolvidas. : 

As Companhias declinar toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprehensões, etc., que 
— POSsam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. 

—.  Egualmente declinam a responsabilidade por quaesquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 
lêncentes a Companhias extranhas ou à particulares, que contenham vehículos em transito internacional e que 
Dão sejam fechados ou cobertos com encerados nas condições exigidas pela alfandega para a sellagem. As Com- 

- Panhias não se encarregam de depositos nas allandegas para admissões temporárias, sem que a importancia cor- 

— Tespondente aos direitos lhes seja previamente entregue como caução, para pôr a salvo a sua responsabilidade 
M casos de duvida ou de reclamação por qualquer motivo. 

S Os prasos a observar e os direitos a receber pela armazenagem dos vehiculos e estacionamento de wagons, 

—lano à partida como à chegada on em transito, são fixados pelas condições de applicação das tarifas geraes das 
— Companhias francezas e pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. 
À O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado, nos prasos de armazenagem, salvo se hou- 
— Yêr demora por culpa do expedidor ou do consignatario. : 

. 
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— As despezas com a sellagem das remessas ou wagons e com os sellos nos documentos necessarios para 0 
seguimento das remessas despachadas. pelos agentes do caminho de ferro são fixadas em francos 0,25 ou 84 
réis por expedição, com o minimo de cobrança de 1,75 francos ou 3583 réis por wagon para o primeiro wagon 
e de 1 franco on 333 réis por cada wagon, além do primeiro, que faça parte de uma só e mesma expedição. 

b) Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras, a cargo dos expedidores h 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega, para compri-- 
mento das respectivas formalidades. em conformidade com as leis em vigor. é 

Os expedidores e os cousignalarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexactidões 
ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. À 

As Companhias declinam toda à responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc., que possam occor-- 
rer nas alfandegas portugueza, hespanhola ou franceza, em consequencia de indicações incompletas ou irregu-- 
lares, contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras, 

A nota de expedição deve conter a indicação seguinte: «Operações aduaneiras na fronteira des... 200 + 
ESA Sir TORO LR SOR A RO EOC OENER RORRROS o. FESTA E ANDA E ERA AAA Re (nome do correspondente 
GSCOIBIÃON FEStidenito GMEa baia o baldio Bla tina EsEça A esa » 

O agente indicado pelo expedidor effectuará por sua conta e risco todas as operações aduaneiras e pagará todas 
as despezas e direitos exigidos, não podendo os vehiculos sair da estação fronteira, em que se effectuam as re-- 
feridas operações, sem que estas estejam completamente terminadas. 

As Companhias dos caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade pelas demoras, apprebensões, fal- 
tas, avarias, ele., não verificadas na occasião da entrega dos vebiculos à alfandega. 

O agente designado pelo expedidor é obrigado a satisfazer ás formalidades aduaneiras logo que os vehiculos 
sejam postos à sua disposição e a remetter, assim que essas formalidades estejam concluídas, todos os ducumen- 
tos (cartas de porte, documentos da alfandega, nota das despezas a fazer seguir em reembolso ou desembolso, 
etc.) necessarios para a continuação immediata do transporte até ultimo destino. ; ] 

Não cumprindo o agente designado pelo expedidor as formalidades da alfandega, nas condições acima indi-- 
cadas, as Companhias effectuarão «de officio» as operações aduaneiras e cobrarão os direitos de estacionamento 
auctórisados pelas disposições legaes em vigôr, por todo o tempo que decorrer desde que os vehículos tenham 
sido postos á disposição do mesmo agente até que sigam a seu destino. ii 

Se honver em qualquer estação fronteira acecumulação de mercadorias, terão as Companhias a faculdade de 
proceder «de oflicio» às operações aduaneiras. Quando, porém, a accumulação tiver logar na fronteira de Hen-- 
daya, a Companhia do Meio Dia dará a devida participação, com 24% horas de antecedencia, ao Commissario de 
Inspecção Administrativa, justificando-a em relatorio explicativo, e fará annuncio, em conformidade, aos interes“. 
sados, por aviso affixado na estação. 

A volla á situação normal será annunciada e notificada egualmente com 24 horas de antecedencia. 

FEM LISBOA. 

Vehículos chegados a Lisboa pelo Tejo para serem reexpedidos para França pelo caminho de ferro. | 
A Companhia Real dos Caminhos ce Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira que se en-- 

carrega de despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade 
com os preços e condições. da competente tarifa. 

Os expedidores que desejarem que as operações sejam executadas pela referida agencia, deverão consignar 
as suas remessas e enviar os documentos e as instrucções necessarias para os despachos ao sr. Agente Adua-- 
neiro da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Estação do Caes dos Soldados, Lisboa — Ser- - 
viços Commerciaes. 

À referida agencia fará seguir em desembolsos pelo caminho de ferro, com as mercadorias, as despezas 
com as operações, formalidades e pagamento dos direitos aduaneiros, quando os expedidores não prefiram pão 
ga-las de prompto. 

a) eh) Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 
concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e outras nações, o expedidor deve 
endereça-los directamente ou às Companhias de caminhos de ferro ou ao Agente Aduaneiro, que em conformidade 
com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. é 

As Compánhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 
da falta do certificado de que se trata ou de qualquer irregularidade n'elle contida: L 

Lisboa, 11 de Setembro de 1909. 

O Engenheiro Director Adjuncto 

cA. de Vasconcellos Porto 

Exp. 758 


